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Balança comercial tem superávit
de US$ 7,4 bilhões em agosto
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de app tem cobertura previdenciária
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Comercial
Compra:   5,12
Venda:       5,12

Compra:   5,95
Venda:      5,95

Turismo
Compra:   5,14
Venda:       5,32

Ferrari corre de motor atualizado em Monza

Charles Leclerc

Por Tiago Mendonça

O GP da Itália é, logicamen-
te, o mais importante do ano
para a Ferrari, que corre em
casa. Neste domingo, 6, a equi-
pe italiana busca sua 21ª vitó-
ria na história da prova (a con-
quista mais recente em Monza
foi em 2024, com Charles Le-
clerc). E para alcançar este fei-
to, digamos que o time vai con-
tar com um “empurrãozinho”.

A Ferrari chega a Monza
com uma nova especificação
em sua unidade de potência,
visando um ganho estimado em
15 CV para tentar diminuir a dis-
tância em relação à Mercedes e
buscar a vitória no GP da Itália.
Outro fator que pode ajudar
nessa missão é a punição pre-
vista ao líder do campeonato,
Andrea Kimi Antonelli.

O piloto italiano, também
correndo em casa, enfrentará

um grande desafio, já que troca-
rá componentes do motor e
cumprirá uma punição no grid
de largada em Monza. A Mer-
cedes, prevendo dificuldades,
estabeleceu uma meta bastan-
te discreta para ele, de chegar
pelo menos entre os cinco pri-
meiros colocados.

Antonelli neste momento lide-
ra o campeonato com 59 pontos
de vantagem sobre Lewis Hamil-
ton, da Ferrari, e George Russell,
companheiro de equipe dele na
Mercedes. Os dois estão empa-
tados na segunda colocação, com
Russell levando vantagem no cri-
tério de desempate por somar
duas vitórias contra uma.

Hamilton, porém, chega à
Monza em boa fase e em bom as-
tral. Na quinta-feira, 3, ele foi ao
circuito vestindo o tradicional
vermelho da Scuderia e dirigindo
sua clássica Ferrari F40 restaura-
da: o carro foi adquirido por Ha-

milton com apenas 69 km roda-
dos e tem custo estimado acima
dos R$ 25 milhões.

Pelos lados da Red Bull, há
certo pessimismo no ar. Max Vers-
tappen adotou um tom cauteloso
antes do início dos treinos, de-
clarando que não espera nenhum
“milagre” da equipe em termos de
ritmo no veloz circuito de Monza.
Mais uma vez, Verstappen terá
Liam Lawson como companheiro
de equipe.

Isack Hadjar, piloto titular da
Red Bull, fica fora de mais uma
etapa, enquanto se recupera de
uma lesão no punho. Na equipe-
irmã Racing Bulls, Lawson será
substituído pelo velho conheci-
do Yuki Tsunoda, que atua como
reserva para as duas equipes de
propriedade da fabricante de ener-
géticos.

Este será um fim de semana
desafiador em termos de preparo
físico e resistência do equipamen-

to. A Federação Internacional de
Automobilismo emitiu um alerta
devido às altas temperaturas pre-
vistas para o circuito, que podem
superar os 35°C e testar os limi-
tes do desgaste de pneus e dos
próprios pilotos.

Lando Norris segue “no vá-

cuo do título”. Vindo de vitória
em Zandvoort, o piloto britâni-
co chega motivado, buscando
manter a boa fase com a McLa-
ren para tentar consolidar sua
reação no campeonato em uma
pista de baixa pressão aerodi-
nâmica. Ele está 83 pontos atrás

do líder Antonelli.
Diante de especulações no

mercado de pilotos e do contra-
to de longo prazo assinado por
seu companheiro de equipe
(Norris fica na McLaren pelo
menos até 2030), Oscar Piastri
reforçou seu compromisso com
o projeto da equipe e a busca
por pontos essenciais para o
campeonato de Construtores
neste fim de semana.

No caso do brasileiro Gabri-
el Bortoleto, a pista de Monza
traz boas lembranças. Foi nela
que ele conquistou o título da
F-3 em 2023, venceu uma de
suas corridas mais espetacula-
res na F-2 (em 2024) e marcou
pontos correndo pela Sauber no
ano passado, com um oitavo
lugar.

O GP da Itália está marcado
para domingo, às 10h, com
transmissão ao vivo da Globo e
do Sportv.
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Turismo Nacional acelera em Curvelo
pela quinta etapa da temporada 2026

A Turismo Nacional de-
sembarca em Curvelo (MG)
neste fim de semana para a
quinta etapa da temporada
2026. O Circuito dos Cristais
será o palco da rodada que
marca o reencontro dos pilo-
tos com as provas sprint após
a primeira etapa da Copa En-
durance do ano, disputada em
Santa Cruz do Sul (RS) que teve
a dupla Bruno Massa e Israel
Favarin como vencedora. 

A passagem pelo Rio Gran-
de do Sul também acrescentou
um novo componente à dispu-
ta pelo título. Além dos cam-

peonatos específicos das provas
de sprint e do estilo endurance,
a Turismo Nacional conta com a
classificação Overall, que reúne
os pontos conquistados nos
dois formatos ao longo da tem-
porada. É por meio dela que João
Cardoso e Guilherme Lima che-
gam a Curvelo na liderança das
classes A e B, respectivamente.
A etapa mineira será disputada
no formato sprint, ou seja, qua-
tro corridas de 30 minutos ao
longo do final de semana. 

Na classe A, Cardoso soma
228 pontos no Overall, seguido
por Alberto Cattucci, com 191.

Vasco Pedro aparece em tercei-
ro, com 168, enquanto Murilo
Fiore ocupa a quarta posição,
com 152, e Guto Rotta fecha os
cinco primeiros, com 142. 

A diferença entre o líder e o
vice-líder é de 37 pontos, mas a
disputa se comprime logo atrás:
apenas 27 pontos separam Cat-
tucci, segundo, de Adilson Juni-
or, sexto colocado com 141. Nico
Dall’Agnol aparece na sétima
posição, com 133 pontos, segui-
do por Bruno Testa, com 111, e
Bruno Massa, com 110. 

Na classe B, o equilíbrio é
ainda maior. Guilherme Lima lide-

ra o Overall com 185 pontos,
apenas cinco à frente do argen-
tino Maximo Frigerio, que soma
180. Diego Lozov ocupa a ter-
ceira colocação, com 162, se-
guido de perto por Pietro Na-
lesso, com 161.  

Rubens Neto também segue
próximo do grupo da frente, na
sexta colocação, com 140 pon-
tos. Johnny Kaumo é o sétimo,
com 119, enquanto Paulo Fer-
nando, Paulo Maia e Gustavo
Bonifacio completam os dez pri-
meiros. 

Além de ocupar a vice-lide-
rança da classe B no Overall,

Maximo Frigerio chega a Minas
Gerais na liderança entre os
Rookies. O piloto da GRacing
soma 268 pontos, contra 185 de
Johnny Kaumo, segundo colo-
cado. Gustavo Bonifacio apare-
ce em terceiro, com 121, apenas
um ponto à frente de Paulo Maia.
Ryan Richter completa os cinco
primeiros, com 91. Na classe Se-
nior, Beto Pontes soma 228 pon-

tos na classificação. 
As quatro corridas da Tu-

rismo Nacional no Circuito
dos Cristais terão transmis-
são ao vivo pelo BandSports,
canal oficial da Turismo Na-
cional no YouTube, Band Ra-
cer no YouTube, Racer TV e
Terra. Duas provas serão rea-
lizadas no sábado e outras
duas no domingo. 

Com a ajuda do petróleo,
da soja, do cobre e do café, a
balança comercial brasileira
registrou superávit de US$ 7,4
bilhões em agosto, resultado
23,8% superior ao do mesmo
mês de 2025.

Esse é o terceiro maior su-
perávit comercial para meses
de agosto, só perdendo para o
recorde de agosto de 2023
(US$ 9,6 bilhões) e de 2021
(US$ 7,7 bilhões).

O desempenho foi impulsi-
onado pelo crescimento das
exportações, que avançaram
quase 12,2% no período, se-

gundo dados divulgados na sex-
ta-feira (4) pelo Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (Mdic).

A corrente de comércio,
soma de exportações e impor-
tações, alcançou US$ 58,9 bi-
lhões, o maior valor já regis-
trado para meses de agosto na
série histórica.

Superávit: US$ 7,4 bilhões
(+23,8% ante agosto de 2025);
Exportações: US$ 33,2 bilhões
(+12,2%); Importações: US$
25,8 bilhões (+9,2%); Corren-
te de comércio: US$ 58,9 bi-
lhões (+10,9%).       Página 4

O Brasil tem cerca de 405 mil
pessoas que trabalham como
motociclistas de aplicativos,
como os de transporte de passa-
geiros e entrega de comida e pro-
dutos. Desses, apenas 79 mil têm
cobertura previdenciária, o que
representa 19,4%, equivalente a
um em cada cinco.

Para efeito de comparação,
quando se leva em conta todas
as pessoas ocupadas no setor
privado no país, o índice de co-
bertura previdenciária é de
62,4%. Considerando todos os
motociclistas do país, platafor-
mizados ou não, o índice de co-
bertura é 31%.

Ao contribuir para institutos
de previdência, o trabalhador ad-
quire garantias, como aposenta-
doria, benefício por incapacida-
de e pensão por morte.  Página 3
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Sancionadas leis que criam
fundos para a Justiça

Rodovias de São Paulo devem
 ter tráfego intenso no feriado

  Página 3

Fazenda autoriza crédito de
US$ 1 bilhão do BID
para Eco Invest Brasil

Preços maiores sustentam alta das
exportações aos EUA em agosto
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Rodovias de São Paulo devem
 ter tráfego intenso no feriado
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Agências de notícias

O Senhor reina sobre o mar, que Ele fez, e também sobre a
terra, que Ele mesmo formou. SALMOS 95.5

HISTÓRIAS
Um resumo do que acontece na 28ª Bienal Internacional do

Livro de São Paulo será publicado diariamente até o final de se-
tembro 2026. Enquanto isso, não podemos deixar de publicar em
quais países cristãos e cristãs ...

.
POLÍTICAS
... são perseguidos(as), censurados(as), presos(as), perdem

seus bens, são ‘julgados’ e até mortos [profecias da literatura
bíblica] : Coreia do Norte - Ásia; Somália - África; Iêmen - Oriente
Médio; Sudão - África; Eritreia - África; ...

.
SOBRE
... Síria - Oriente Médio; Nigéria - África; Paquistão - Ásia;

Líbia - África; Irã - Oriente Médio; Afeganistão - Ásia; Mali -
África; Burkina Fase - África; China - Ásia; Iraque - Oriente Mé-
dio; Maldivas - Ásia; Argélia - África; Mauritânia - África; ...

.
PERSEGUIÇÕES
... República Centro-Africana; Marrocos - África; Cuba - Amé-

rica Latina; Uzbequistão - Ásia; Niger - África; Tajiquistão - Ásia;
Laos - Ásia; República Democrática do Congo - África; México -
América Latina; Tunísia - África; Nicarágua - América Latina; ...

.
DE
... Bangladesh - Ásia; Butão - Ásia; Turcomenistão - Ásia;

Etiópia - África; Camarões - África; Omã - Oriente Médio; Moçam-
bique - África; Quirguistão - Ásia; Turquia - Oriente Médio; Egito
- África; Comores - África; Catar - Oriente Médio; ...

.
CRISTÃOS
... Cazaquistão - Ásia; Nepal - Ásia; Colômbia - América Lati-

na; Chade - África; Jordânia - Oriente Médio e Brunei - Ásia.
Segundo a entidade portasabertas.org.br os(as) cristãos sofrem
perseguições diversas em pelo menos 70 países pelo mundo

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto usa Inteligência Espiritual. Desde 1993

na imprensa (Brasil), nossa coluna diária de política recebeu “Me-
dalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP) ... por tornar-se referência das Liber-
dades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal

Nem o frio e chuva previstos
para o fim de semana prolonga-
do devem manter as pessoas em
casa neste feriado de 7 de setem-
bro. A expectativa é de congesti-
onamentos nas principais rodo-
vias do estado de São.

Somente nos sistemas
Anhanguera-Bandeirantes e Ra-
poso Tavares-Castelo Branco são
esperados cerca de 4,3 milhões
de veículos, segundo estimativa
da Artesp. Essas estradas estão
entre os maiores corredores de
ligação entre a capital paulista e
o interior de São Paulo.

Nas rodovias Anchieta e Imi-
grantes, acessos à Baixada San-
tista, a concessionária Ecovias
Imigrantes estima que 330 mil
veículos desçam para o litoral.

Na saída para a baixada, o
movimento deve começar a par-
tir das 10h desta sexta e deve cres-
cer progressivamente até o iní-
cio da madrugada de sábado (5).

No sábado, a concentração
de veículos deve ocorrer princi-

palmente entre 6h e 21h, afirma a
concessionária.

Conforme a demanda, pode-
rá ser implantada a operação des-
cida (7 x 3), com as pistas norte e
sul da Via Anchieta e a pista sul
da Imigrantes destinadas ao trá-
fego em direção à Baixada San-
tista. A subida será realizada ex-
clusivamente pela pista norte da
Imigrantes.

No retorno à capital, a maior
movimentação é esperada na se-
gunda-feira (7), das 10h à meia-noi-
te, com possibilidade de se ter trân-
sito pesado do fim da tarde até o
começo da madrugada de terça (8).

Poderá ser implantada a ope-
ração subida (2 x 8), com as pistas
norte e sul da rodovia dos Imigran-
tes e a pista norte da Via Anchieta
destinadas ao tráfego em direção
à capital. A descida ficará restrita
à pista sul da Anchieta.

Também estão previstas ope-
rações especiais nas rodovias
SP-055, que margeia praticamen-
te todo o litoral paulista, e SP-

098, a Mogi-Bertioga, que liga
Mogi das Cruzes a Bertioga, na
Baixada Santista.

Na rodovia dos Tamoios, ca-
minho para o litoral norte do es-
tado, devem passar cerca de 160
mil veículos.

Na Rio-Santos, a previsão é
que 235 mil veículos circulem pe-
los 270 km do trecho federal da ro-
dovia litorânea durante o feriado.

A estrada é um dos principais
acessos a destinos turísticos
como Ubatuba, no litoral norte de
São Paulo, além de Paraty, Angra
dos Reis, Mangaratiba, Itaguaí e
outras cidades da Costa Verde do
Rio de Janeiro.

Segundo a Artesp, agência
reguladora responsável pelas
estradas paulistas sob concessão
privada, para reduzir impactos no
trânsito, obras de conservação e
rotina, além da circulação de car-
gas excepcionais, serão restringi-
das conforme o volume de tráfe-

go, especialmente nos dias e ho-
rários de maior movimentação.

O DER (Departamento de Es-
tradas de Rodagem), que cuida
das rodovias paulistas sob ges-
tão pública, vai mobilizar 1.400

agentes devido ao grande fluxo
de veículos.

Nas vias de acesso ao litoral
e regiões serranas, o efetivo será
de 357 pessoas e 86 veículos,
posicionados nos trechos de
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Feriado em São Paulo tem chuva e
mínimas em 11ºC na segunda-feira

Termômetros podem marcar 11ºC na capital e entre 7°C e
8°C no interior.

Uma frente fria vinda do Rio
Grande do Sul muda o tempo no
estado de São Paulo e deve dei-
xar o feriado de 7 de Setembro
frio e com chuva, com todo o ter-

ritório em estado de alerta ou aten-
ção, segundo a Defesa Civil.

A instabilidade se concentra
na faixa leste do estado, com ris-
co de transtornos, e as tempera-

turas caem entre segunda e quar-
ta-feira (9), quando os termôme-
tros podem marcar 11ºC na capi-
tal, entre 7°C e 8°C no interior, e
por volta de 5°C na Serra da
Mantiqueira e na região de São
José dos Campos.

Com a passagem da frente
fria, há a previsão de pancadas
de chuvas, que devem somar al-
tos acumulados de chuva ao lon-
go do fim de semana.

O acumulado pode ficar en-
tre 70 e 100 milímetros, principal-
mente no litoral e na Região Me-
tropolitana de São Paulo.

A instabilidade ganha força
na noite desta sexta-feira e se in-
tensifica na madrugada de sába-
do (5).

No Vale do Ribeira, a previ-
são indica risco de alagamentos
e enchentes no domingo (6), com
possibilidade de transbordamen-
to do rio Ribeira.

Os pontos de chuva mais in-
tensa no sábado são previstos
para o Vale do Ribeira e para a
região de Sorocaba. A instabili-
dade também deve atingir Presi-
dente Prudente e os municípios
que fazem divisa com o Paraná.

Alertas da Defesa Civil
Os alertas meteorológicos da

Defesa Civil podem ser recebidos
gratuitamente por SMS. Basta
enviar o CEP da região para o
número 40199. As informações
também estão disponíveis no
aplicativo Alerta SP. O alerta da
Defesa Civil é um aviso oficial
de segurança enviado pelo go-
verno para avisar sobre peri-
gos graves e urgentes, como
temporais, enchentes ou ven-
tos fortes. Ele serve para orientar
as pessoas a saírem de áreas de
risco e se protegerem a tempo.
(Governo de SP)
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8 em cada 10 praias do litoral de
São Paulo estão próprias para banho

Das 175 praias do litoral pau-
lista, 144 estão próprias para ba-
nho, o equivalente a 82,3% do
total, de acordo com o boletim
divulgado na quinta-feira (3) pela
Companhia Ambiental do Estado
de São Paulo (Cetesb) para ori-
entar turistas e moradores duran-
te o feriado prolongado de 7 de
Setembro. As outras 31 praias, ou
17,7%, foram classificadas como
impróprias e devem ser evitadas
pelos banhistas.

No Litoral Norte, 83 das 98
praias monitoradas estão própri-
as, o equivalente a 84,7%. Entre
elas estão Itamambuca, em Uba-
tuba; Martim de Sá, em Caragua-
tatuba; e Sino, em Ilhabela. Ou-
tras 15 estão impróprias.

Na Baixada Santista, 56 dos
72 locais avaliados estão adequa-
dos para banho, o corresponden-
te a 77,8%. A lista inclui Ensea-
da-Indaiá, em Bertioga; Iporan-
ga, no Guarujá; e Praia da Divisa,
em São Vicente. Outros 16 pon-
tos não são recomendados para
uso recreativo.

Já no Litoral Sul, todas as cin-
co praias monitoradas estão pró-
prias para banho. Apesar do ce-

nário favorável, a Cetesb alerta
que as condições do mar podem
mudar rapidamente após episó-
dios de chuva. Mesmo que a praia
esteja sinalizada com bandeira
verde, a orientação é aguardar
pelo menos 24 horas antes de
entrar na água.

“Durante as chuvas, a água
escoa pelas ruas e pelo solo e
pode carregar lixo e outros resí-
duos para córregos, canais e,
posteriormente, para o mar. Por
isso, mesmo em uma praia classi-
ficada como própria, o mais se-
guro é aguardar 24 horas após
uma chuva intensa”, explica
Claudia Lamparelli, gerente do

Setor de Águas Litorâneas da
Cetesb.

Os banhistas também devem
evitar entrar no mar perto de rios,
córregos, canais e saídas de água
da chuva. Esses locais podem re-
ceber água contaminada e ofere-
cer riscos mesmo quando o res-
tante da praia está próprio.

A Cetesb coleta amostras
sempre nos mesmos pontos, na
faixa de água mais utilizada pe-
los banhistas, e encaminha o
material para análise laboratori-
al. O exame verifica a quantida-
de de enterococos, grupo de
bactérias utilizado como indica-
dor de contaminação fecal.

A classificação considera os
resultados das cinco semanas
mais recentes, conforme os cri-
térios da Resolução Conama nº
274/2000. Uma praia é conside-
rada imprópria quando:

duas ou mais amostras, en-
tre as cinco analisadas, apresen-
tam mais de 100 unidades for-
madoras de colônias (UFC) de
enterococos por 100 mililitros de
água;

ou a amostra mais recente
apresenta resultado superior a
400 UFC por 100 mililitros.

A avaliação conjunta das cin-
co semanas permite identificar a
tendência das condições da
água e reduz o impacto de osci-
lações pontuais.

Os resultados são atualiza-
dos às quintas-feiras e podem
ser consultados no site da Ce-
tesb (cetesb.sp.gov.br) e no apli-
cativo Cetesb Mobile, disponí-
vel para Android e iOS. Nos 175
pontos monitorados, a classifi-
cação também é indicada por
bandeiras: a verde sinaliza que a
praia está própria para banho; a
vermelha, que está imprópria.
(Governo de SP)
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maior movimento.
No caso de estrada federal,

cerca de 1,5 milhão de veículos
devem passar pela Presidente
Dutra, rodovia que liga São Pau-
lo e Rio de Janeiro. (Folhapress)

Prefeitura de SP amplia estrutura
para atendimento de táxis no

Aeroporto de Congonhas
Nova configuração do ponto

de táxi Comum terá mais 52 va-
gas com criação de prolongamen-
to nas vias Sapoti e Invernada

A Prefeitura de São Paulo
ampliou a estrutura destinada ao
atendimento de táxis no Aeropor-
to de Congonhas, na Zona Sul
da capital. A nova configuração,
definida pelo Departamento de
Transportes Públicos (DTP), cria

mais 52 vagas físicas do Ponto
Privativo nº 606, destinado aos
táxis da categoria Comum. A me-
dida foi publicada no Diário Ofi-
cial de quinta-feira (3).

Os permissionários do Ponto
Privativo nº 606 poderão ainda
utilizar outras 100 vagas do bol-
são de estacionamento do Aero-
porto com operação compartilha-
da do espaço entre diferentes

modalidades de táxi, incluindo o
Ponto Livre destinado a veículos
elétricos e híbridos, além dos ser-
viços de Táxi Acessível e Táxi Es-
pecial. Essas vagas são adicionais
às 52 posições físicas do ponto e
não foram consideradas no cálcu-
lo do índice de rotatividade.

O ponto terá índice de rotati-
vidade de nove carros por vaga.
Dessa forma, considerando as 52

vagas físicas, a capacidade ope-
racional calculada é de 468 car-
ros, de acordo com o critério es-
tabelecido pelo DTP. A distribui-
ção das novas vagas está na Rua
Sapoti e Avenida da Invernada.

A nova organização do pon-
to entrará em operação após a
implantação da respectiva sinali-
zação horizontal e vertical. (Pre-
feitura de SP`)



Fazenda autoriza crédito de US$ 1 bi
do BID para Eco Invest Brasil
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O Brasil está autorizado a
contratar crédito externo de até
US$ 1 bilhão com o Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimen-
to (BID) para investir em uma
das principais iniciativas de ace-
leração e transição ecológica
sustentável nos próximos anos,
o Eco Invest Brasil.

De acordo com despacho do
Ministério da Fazenda publica-
do na sexta-feira (4), a contrata-
ção foi aprovada após manifes-
tações favoráveis da Secretaria
do Tesouro Nacional e da Pro-
curadoria-Geral da Fazenda Na-
cional (PGFN).

A autorização tem como base
o Artigo 40 da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (Lei Complemen-
tar nº 101/2000), além de resolu-
ções anteriores do Senado.

O Eco Invest Brasil integra a
estratégia do governo federal

para ampliar a atração de investi-
mentos privados estrangeiros,
com foco em mecanismos de pro-
teção cambial e no aperfeiçoa-
mento de condições institucio-
nais e regulatórias voltadas ao
ambiente de negócios brasileiro.

Com a autorização, a União
poderá formalizar a operação de
crédito com o BID, instituição
financeira multilateral que atua
no financiamento de projetos
de desenvolvimento econômi-
co e social na América Latina e
no Caribe.

Coordenado pelos Ministéri-
os da Fazenda e do Meio Ambi-
ente e Mudança do Clima, o pro-
grama integra o Plano de Trans-
formação Ecológica – Novo Bra-
sil. Um dos principais mecanis-
mos foi a introdução do hedge
(proteção) cambial, que reduziu
riscos para investidores e am-

pliou a participação de capital
estrangeiro.

O principal instrumento do
Eco Invest Brasil é a combinação
de recursos públicos e privados
num modelo de financiamento
misto (blended finance).

Por meio do capital catalítico,
o governo e instituições finan-
ceiras privadas aportam recursos
de forma filantrópica, com maior
tolerância a riscos de mercado.

Nesse sistema, o capital ca-
talítico considera não só o retor-
no de mercado, mas também o
retorno social dos projetos. Esse
dinheiro consegue alavancar re-
cursos para investimentos con-
vencionais.

Na área de economia circular,
as iniciativas previstas no Eco
Invest Brasil têm potencial de
impactar positivamente mais de
2 milhões de pessoas nas Regi-

ões Nordeste, Sudeste e Sul.
No eixo de transição energé-

tica, entre os projetos está a cons-
trução de uma biorrefinaria no
interior da Bahia, com capacida-
de para produzir mais de 20 mil
barris de óleo vegetal destinados
à produção de SAF e diesel re-
novável, compatíveis com a fro-
ta aérea atual.

O programa também passou
a financiar projetos de adapta-
ção climática, incluindo a mo-
dernização da infraestrutura
elétr ica  em estados como
Bahia, São Paulo e Mato Gros-
so do Sul. A iniciativa prevê o
aterramento de linhas vulne-
ráveis a eventos extremos,
como chuvas intensas e ven-
tos fortes, para reduzir inter-
rupções no fornecimento de
energia, por exemplo. (Agên-
cia Brasil)

Apenas 1 em cada 5 motociclistas de
app tem cobertura previdenciária

O Brasil tem cerca de 405 mil
pessoas que trabalham como
motociclistas de aplicativos,
como os de transporte de passa-
geiros e entrega de comida e pro-
dutos. Desses, apenas 79 mil têm
cobertura previdenciária, o que
representa 19,4%, equivalente a
um em cada cinco.

Para efeito de comparação,
quando se leva em conta todas
as pessoas ocupadas no setor
privado no país, o índice de co-
bertura previdenciária é de
62,4%. Considerando todos os
motociclistas do país, plataformi-
zados ou não, o índice de cober-
tura é 31%.

Ao contribuir para institutos
de previdência, o trabalhador
adquire garantias, como aposen-
tadoria, benefício por incapacida-
de e pensão por morte.

Os dados fazem parte de um
módulo especial sobre trabalho
por meio de plataformas digitais

da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (Pnad) Contí-
nua, divulgada na sexta-feira (4)
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

O instituto coletou informa-
ções em 2025 para medir o con-
tingente de trabalhadores por
aplicativo no país, classificados
como “plataformizados”.

O analista da pesquisa, Gus-
tavo Geaquinto Fontes, aponta
que a “pequena parcela dos con-
dutores plataformizados” prote-
gidos pela previdência contrasta
com o perfil da atividade.

“Eles podem estar expostos
a acidentes e outros riscos rela-
cionados à ocupação”, diz.

O levantamento do IBGE apon-
ta que, de 2024 para 2025, houve
aumento de 15,4% no número de
motociclistas plataformizados. Já
no período de 2022 (primeiro ano
da pesquisa) a 2025, o número pra-
ticamente dobrou, indo de 211 mil

para 405 mil pessoas.
A pesquisa é considerada

pelo IBGE como experimental, ou
seja, em fase de teste e sob avali-
ação. Em 2023 não houve coleta
de informações.

O levantamento detalha que
os motociclistas de apps receberam,
em média, R$ 2.221 mensais. Esse
valor é o que foi efetivamente “reti-
rado”, conforme explica o IBGE. O
cálculo desconta, por exemplo, o
gasto com combustível.

Os motociclistas plataformi-
zados tinham jornada semanal de
44,9 horas, enquanto os não re-
lacionados a app trabalhavam
41,1 horas.

O rendimento médio por hora
dos plataformizados (R$ 11,4) era
12,9% superior ao rendimento
dos não plataformizados (10,1).

A Pnad traz também dados de
motoristas de aplicativos. Em
2025 eram 905 mil pessoas, con-
tingente que cresceu 9,8% na

comparação com o ano anterior.
Em três anos, o incremento foi de
26% (eram de 718 mil).

De todos os motoristas de
aplicativos, apenas um em cada
quatro (25,5%) tinha cobertura
previdenciária. Considerando to-
dos os motoristas do país, plata-
formizados ou não, o índice de
cobertura é 43,8%.

Diferentemente dos motoci-
clistas, os motoristas de app ti-
nham rendimento por hora inferi-
or aos dos não plataformizados.

Em 2025, os motoristas liga-
dos a plataformas tinham jorna-
da de 45,9 horas semanais e ren-
dimento de R$ 14,4 por hora. Já
os não plataformizados trabalha-
vam 40,4 horas semanais e rece-
biam R$ 16 por hora.

Os motoristas de aplicativo
terminavam o mês com remune-
ração de R$ 2.873, valor 2,4%
maior que o dos não plataformi-
zados. (Agência Brasil)

As agências bancárias es-
tarão fechadas na próxima se-
gunda-feira (7), feriado da In-
dependência. De acordo com
a Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban), o atendimen-
to presencial ao público se-
gue normalmente na terça-fei-
ra (8) nas localidades onde
não haja feriado estadual ou
municipal ou ponto facultativo.

A instituição esclarece que
as operações financeiras podem
ser realizadas com total segu-
rança e conveniência pelos ca-
nais digitais dos bancos. Além
disso, os clientes podem recor-
rer ao suporte por telefone e aos
correspondentes bancários.

As salas de autoatendimen-
to poderão estar disponíveis em
algumas localidades, a critério
de cada instituição.

As compensações bancári-
as não serão efetivadas duran-
te o dia 7 de setembro, incluin-

Bancos não terão atendimento
presencial no feriado

da Independência
do a TED. Já o PIX, que funcio-
na 24 horas todos os dias úteis
e feriados, poderá ser feito nor-
malmente.

Boletos de cobrança e con-
tas de consumo - água, ener-
gia, telefone, entre outros - com
vencimento no feriado poderão
ser pagos, sem acréscimo, no
próximo dia útil. Boletos ban-
cários de clientes cadastrados
como sacados eletrônicos po-
dem ser pagos via Débito Dire-
to Autorizado.

“No caso dos tributos e
impostos, caso vençam nos
dias em que não há compen-
sação bancária, é necessário
que o pagamento seja anteci-
pado, para evitar a incidência
de juros e multa, lembrando
que o sábado não é conside-
rado dia útil e, por essa ra-
zão, não há liquidação finan-
ceira”, alertou a Febraban.
(Agência Brasil)

Novas regras do BC permitem ao cliente anexar
provas em contestação de Pix fraudulentos

O Banco Central publicou na
quinta-feira (3) novas regras de
contestação de transferências
feitas via Pix. Com as mudanças,
usuários poderão apresentar in-
formações, como boletins de
ocorrência e capturas de tela,
sobre possíveis transações frau-
dulentas no próprio aplicativo da
instituição financeira.

Até 1º de março de 2027, os
bancos deverão aprimorar o MED
(Mecanismo Especial de Devo-
lução), criado pelo BC para recu-
perar valores perdidos em frau-
des e golpes. Além da possibili-
dade de anexar provas, haverá
adequação de linguagem das ori-
entações para facilitar a compre-
ensão dos clientes sobre o pro-
cedimento de contestação.

Caso o questionamento en-
viado não seja elegível ao MED,
o provedor da transferência de-
verá indicar ao usuário os canais
de atendimento corretos. Dentre
os casos que não se enquadram
no mecanismo estão desacordos
comerciais, arrependimento e
transferências feitas por engano.

O Banco Central também proi-
biu a inclusão, nos comprovan-
tes de pagamento, de elementos
externos às transações como pro-
pagandas, ofertas comerciais e
hiperlinks. Segundo a instituição,

a medida diminui o risco de uso
do documento para aplicação de
golpes.

Também foram estabelecidas
regras de funcionalidade e apre-
sentação de informações. Mu-
danças de dados relacionados a
contatos salvos devem ser infor-
madas pelas instituições ao usu-
ário pagador. Na programação de
Pix automático, o campo “objeto
do pagamento” deve ser apre-
sentado de forma clara junto ao
nome do recebedor, para evitar
erros nas transações.

As regras centrais do MED
não mudam. O usuário deve fa-
zer pedidos de contestação em
até 80 dias contados da transa-
ção, e a instituição pagadora
deve fazer a análise de procedên-
cia em até 11 dias. O mesmo pra-
zo vale para o estorno dos valo-
res contestados, desde que haja
saldo nas contas recebedoras.

Nesta terça-feira (1º), passou
a valer o prazo de 80 dias para
contestar a devolução de valo-
res pelo MED. Antes, quem teve
dinheiro retirado da própria con-
ta após pedido de estorno feito
por outra pessoa e suspeita que
a devolução seja fraudulenta po-
dia questioná-la em até 30 dias.

- No aplicativo do banco, o
usuário deve abrir a página do

Pix e clicar em “Contestar Pix”. Em
seguida, o banco irá informá-lo
sobre as regras e o prazo de 80 dias
para questionar a transferência;

- Na tela seguinte, é apresen-
tada a lista de transações recen-
tes do usuário;

- Após selecionar a transfe-
rência a ser contestada, o cliente
do banco deve indicar a razão do
questionamento. Opções como
golpe, fraude e Pix sob ameaça
ou sem autorização do titular da
conta estão disponíveis.

- Desentendimento comerci-
al ou arrependimento não são
motivos para contestação de Pix.
Transferência feita por engano e
perdas com apostas, loterias e
jogos de azar também não podem
ser questionadas;

- Se a opção selecionada for gol-
pe, fraude ou crime, o banco deve
coletar informações para caracterizar
o evento. Nesta etapa, o usuário
pode anexar documentos como bo-
letim de ocorrência e capturas de tela.
A apresentação de provas documen-
tais não é obrigatória;

- Concluído o registro, a ins-
tituição financeira gera um pro-
tocolo com data e hora. Além dis-
so, informa prazo de resposta,
necessidade de haver saldo na
conta recebedora e de aceite da
instituição destinatária da trans-

ferência contestada;
- O banco pagador inicia a

apuração do pedido de contes-
tação e decide se abre a recupera-
ção de valores no DICT (Diretório
de Identificadores de Contas Tran-
sacionais), base de dados do Ban-
co Central. Se houver indícios de
uso indevido da contestação, a
instituição pode não abrir a recu-
peração mesmo que o motivo in-
dicado pelo usuário seja fraude;

- Se a recuperação for aberta,
são enviadas à instituição rece-
bedora. Se não, o usuário é infor-
mado do encerramento da solici-
tação pelo MED;

- Contas envolvidas na pos-
sível fraude podem ser bloquea-
das por até 11 dias;

- Se houver saldo, e a contes-
tação for considerada proceden-
te, o estorno dos valores será fei-
to em até 11 dias, contados da
decisão dos bancos;

- O usuário pode cancelar a
contestação a qualquer momen-
to. Nesses casos, ocorre o estor-
no de valores eventualmente de-
volvidos;

- Transações já analisadas,
sejam elas rejeitadas, aceitas com
devolução rejeitada, encerradas
com devolução parcial ou cance-
ladas não podem ser contestadas
novamente. (Folhapress)

TCU determina que governo projete dívida
pública com base no limite inferior do arcabouço

O TCU (Tribunal de Contas da
União) determinou que o governo
passe a apresentar, nos próximos
projetos de diretrizes orçamentári-
as, uma projeção da trajetória da
dívida pública considerando o li-
mite inferior da meta de resultado
primário prevista no arcabouço fis-
cal. A medida busca mostrar qual
seria o comportamento do endivi-
damento caso o governo entregue
apenas o resultado mínimo permi-
tido pela regra fiscal, conforme tem
feito desde 2024.

A determinação decorre de
uma análise do projeto de LDO
de 2027, relatada pelo ministro
Antonio Anastasia. Segundo o
tribunal, o governo apresentou a
trajetória da dívida com base no
centro da meta, embora o próprio
projeto utilize o limite inferior
como parâmetro para o aciona-

mento de mecanismos de corre-
ção da execução orçamentária.
Para o TCU, é necessário demons-
trar também os efeitos desse ce-
nário sobre a dívida.

Em uma simulação apresenta-
da pela Secretaria do Tesouro Na-
cional após questionamento do tri-
bunal, o cumprimento apenas do
limite inferior faria a dívida bruta
chegar a 88,6% do PIB em 2029 e
2030, encerrando 2036 em 86% do
PIB, ante 83,4% no cenário basea-
do no centro da meta.

O governo usa o limite inferior
da banda para o cumprimento da
meta fiscal, mas adota o centro para
projetar a dívida. Como o centro
pressupõe um resultado fiscal me-
lhor, a trajetória projetada para o
endividamento fica mais favorável.

A regra fiscal criada no go-
verno Lula 3 estabelece uma ban-

da de 0,25 ponto percentual do
PIB para cima ou para baixo em
relação ao centro da meta de re-
sultado primário. Para 2027, por
exemplo, o centro foi fixado em
0,50% do PIB, enquanto o limite
inferior é de 0,25% do PIB.

O limite inferior tem sido o parâ-
metro usado pelo governo para de-
cidir o contingenciamento de des-
pesas ao longo do ano, a despeito
de críticas dos especialistas e do
próprio TCU, que já entendeu no
passado que essa prática compro-
mete a credibilidade da regra fiscal.

“Há impactos na avaliação da
sustentabilidade fiscal do cenário
admitido pelo arcabouço do pro-
jeto, especialmente porque o cum-
primento apenas do limite inferior
não produz a mesma trajetória de
endividamento demonstrada no
cenário do centro da meta”, es-

creveu Anastasia em seu voto.
A pedido do TCU, o Tesouro

Nacional fez projeções para a dí-
vida mirando o centro e o limite
inferior do arcabouço. No cená-
rio do centro da meta, a dívida
alcançaria aproximadamente 86%
do PIB em 2027, passaria a decli-
nar a partir de 2030 e atingiria
83,4% do PIB em 2036.

Quando considerada a hipóte-
se de cumprimento apenas do limi-
te inferior do intervalo de tolerân-
cia, a DBGG/PIB atingiria patamar
superior, chegando a 86% do PIB
ao final de 2036, após alcançar pico
de 88,6% do PIB em 2029-2030.

Conforme divulgado pelo
Banco Central nesta semana, a
dívida pública brasileira chegou
a 82,5% do PIB em julho deste
ano, o maior patamar desde abril
de 2021. (Folhapress)

No mês em que entraram em
vigor as novas tarifas do go-
verno Donald Trump, a alta dos
preços médios ajudou a susten-
tar o crescimento das vendas
brasileiras aos Estados Unidos.
As exportações somaram US$
3,190 bilhões no mês, alta de
12,1% em relação a agosto de
2025, quando totalizaram US$
2,845 bilhões.

Segundo o diretor do Depar-
tamento de Estatísticas e Estu-
dos de Comércio Exterior do Mi-
nistério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(Mdic), Herlon Brandão, o au-
mento foi determinado princi-
palmente pela valorização dos
produtos vendidos aos estadu-
nidenses.

"Esse aumento das exporta-
ções brasileiras no mês está cal-
cado pelo crescimento de pre-
ços da exportação para os Esta-
dos Unidos, de 8,6%", disse
Brandão ao informar os dados
da balança comercial de agosto.

Entre os produtos que mais
contribuíram para o crescimen-
to das vendas em valor estão
aeronaves e outros equipamen-
tos, carne bovina, produtos ina-
cabados de ferro ou aço, cal,
cimento e materiais de constru-
ção, tubos de ferro ou aço, ce-
lulose e café.

Aeronaves e carne bovina
estão entre os produtos que fo-
ram excetuados das novas tari-
fas aplicadas pelos Estados
Unidos.

Efeito das tarifas
Apesar da alta de 8,6% no

preço médio, as exportações
brasileiras aos Estados Unidos
recuaram 3,1% em volume em
agosto. No acumulado de janei-
ro a agosto, a queda chega a
13,6% em volume e a 9,7% em
valor, para US$ 24,105 bilhões.

As importações brasileiras
de produtos estadunidenses
também diminuíram no acumula-
do do ano. Elas somaram US$
27,316 bilhões entre janeiro e agos-
to, queda de 8,6% ante o mesmo
período de 2025. Com isso, o défi-
cit comercial brasileiro com os Es-
tados Unidos chegou a US$ 3,211
bilhões no período.

Somente em agosto, as com-
pras brasileiras dos Estados
Unidos cresceram 1,1%, para
US$ 4,014 bilhões, levando a
um déficit de US$ 824 milhões
no comércio bilateral.

Brandão afirmou que as os-
cilações são esperadas diante
das diferentes interferências
que atingem o comércio entre
os dois países.

"Dadas as múltiplas interfe-
rências no comércio com os Es-
tados Unidos, temos observa-
do uma grande oscilação nesse
fluxo, então, é esperado que te-
nham essas oscilações, por con-
ta dessas interferências, não só
dados os produtos diretamente
afetados, quanto pelas incerte-
zas que essas interferências ge-

Preços maiores sustentam alta
das exportações aos EUA

em agosto
ram nos agentes da economia",
avaliou.

Segundo o Mdic, pouco
mais de 20% do comércio brasi-
leiro com os Estados Unidos foi
afetado pelas tarifas.

Brandão ressaltou que ain-
da é cedo para medir os efeitos
de um eventual redirecionamen-
to das exportações brasileiras
para outros mercados.

"Nós precisamos de um
pouco mais de tempo para falar
com mais segurança sobre esse
efeito do redirecionamento",
afirmou.

União Europeia
Enquanto as vendas aos Es-

tados Unidos oscilaram sob o
efeito das tarifas, as exporta-
ções brasileiras para a União
Europeia tiveram forte avanço
em agosto.

O valor exportado para o
bloco somou US$ 5,82 bilhões,
crescimento de 46,4% em rela-
ção ao mesmo mês do ano pas-
sado. O volume embarcado au-
mentou 30,3%.

Entre os principais produtos
vendidos aos europeus estão
petróleo, cobre, soja, óleos
combustíveis, café, tabaco e
carne bovina.

Para Brandão, o desempe-
nho reúne diferentes fatores,
entre eles as condições de
mercado e os efeitos do acor-
do entre Mercosul e União Eu-
ropeia.

"São produtos que o Brasil
é muito competitivo e que tem
uma demanda internacional
crescente", disse o diretor.

"São vários fatores. Temos
relatos de exportadores que já
estão se beneficiando do acor-
do [Mercosul-UE] nesse perío-
do, mas também tem as condi-
ções de mercado e de oferta in-
fluenciando", explicou.

Entre essas condições,
Brandão citou o aumento da de-
manda por combustíveis em ra-
zão do conflito no Oriente Mé-
dio e a maior procura por cobre
associada ao aquecimento do
setor de tecnologia.

O diretor ponderou, porém,
que ainda faltam dados com-
pletos fornecidos pelos impor-
tadores europeus para dimen-
sionar com precisão o efeito do
acordo sobre as exportações
brasileiras.

Balança comercial
A balança comercial brasi-

leira registrou superávit de US$
7,39 bilhões em agosto, alta de
23,8% em relação ao mesmo mês
de 2025.

Entre os principais parceiros
comerciais, os Estados Unidos fo-
ram o único a apresentar déficit
para o Brasil, de US$ 824 milhões.

De janeiro a agosto, o saldo
comercial brasileiro acumulou
superávit de US$ 55,32 bilhões,
crescimento de 28,2% em rela-
ção ao mesmo período do ano
anterior. (Agência Brasil)



Balança comercial tem superávit
de US$ 7,4 bilhões em agosto
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Com a ajuda do petróleo, da
soja, do cobre e do café, a balan-
ça comercial brasileira registrou
superávit de US$ 7,4 bilhões em
agosto, resultado 23,8% superi-
or ao do mesmo mês de 2025.

Esse é o terceiro maior supe-
rávit comercial para meses de
agosto, só perdendo para o recor-
de de agosto de 2023 (US$ 9,6 bi-
lhões) e de 2021 (US$ 7,7 bilhões).

O desempenho foi impulsio-
nado pelo crescimento das expor-
tações, que avançaram quase
12,2% no período, segundo da-
dos divulgados na sexta-feira (4)
pelo Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic).

A corrente de comércio, soma
de exportações e importações,
alcançou US$ 58,9 bilhões, o mai-
or valor já registrado para meses
de agosto na série histórica.

Principais números
Superávit: US$ 7,4 bilhões

(+23,8% ante agosto de 2025);
Exportações: US$ 33,2 bilhões
(+12,2%); Importações: US$ 25,8
bilhões (+9,2%); Corrente de co-
mércio: US$ 58,9 bilhões (+10,9%).

Exportações crescem
O aumento das vendas ex-

ternas foi liderado pela indús-
tria extrativa, seguida pela in-
dústria de transformação e
pelo agronegócio.

Exportações por setor:
Indústria extrativa: US$ 8,3 bi-

lhões (+16,4% ante agosto de
2025); Indústria de transformação:
US$ 17,2 bilhões (+10,2%); Agro-
pecuária: US$ 7,4 bilhões (+11,4%).

Produtos em destaque: In-
dústria extrativa: minérios de co-
bre e concentrados (+223,1%);
minérios de níquel e concentra-
dos (+120,7%); e petróleo bruto
(+18% ante agosto do ano passa-
do), minério de ferro (+20%); In-
dústria de transformação: com-
bustíveis (+61,6%); carnes de
aves (+40,5%); e farelos de soja e
outros alimentos para animais
(+36,6%); Agropecuária: soja
(+14%); café não torrado
(+24,1%); e animais vivos, exceto
pescados e crustáceos (+174,3%).

Apesar do crescimento geral
das exportações, as vendas ex-
ternas de minério de ferro caíram
10,8% em relação a agosto do ano
passado, por causa tanto da que-
da de 4,4% no preço médio e de
6,7% no volume.

As exportações de carne bo-
vina recuaram 19,7% na mesma
comparação, em meio ao atingi-
mento da cota estabelecida pela
China. No fim do ano passado, o
país asiático, principal destino
da carne brasileira, estabeleceu
um limite de importação de
1,106 milhão de toneladas para
a carne brasileira. O que exce-

der esse volume entra no país
com uma sobretaxa de 55%.

Destinos das vendas
As exportações cresceram para

a maior parte dos principais merca-
dos do Brasil, incluindo os Esta-
dos Unidos, apesar das tensões
comerciais entre os dois países.

Exportações por região: Ásia
(exceto Oriente Médio): US$ 13,6
bilhões (+0,7% ante agosto do
ano passado); Europa: US$ 7,3
bilhões (+22,1%); América do
Norte: US$ 4,6 bilhões (+11,5%);
América do Sul: US$ 3,6 bilhões
(-1,5%); África: US$ 1,7 bilhão
(+20,5%); Oriente Médio: US$ 1,4
bilhão (+12,6%).

As vendas para os Estados
Unidos avançaram 12,1% na
comparação com agosto do ano
passado, mesmo com as novas
tarifas de 25% e de 12,5% sobre
produtos brasileiros.

Importações avançam
As compras brasileiras no ex-

terior também cresceram em agos-
to, principalmente de bens de
consumo e bens intermediários.

Importações por categoria:
Bens intermediários: US$ 15 bilhões
(+3,1%); Bens de consumo: US$
3,9 bilhões (+15%); Bens de capi-
tal: US$ 3,9 bilhões (+29,3%); Com-
bustíveis: US$ 3 bilhões (+7,4%).

Acumulado do ano
No acumulado de janeiro a

agosto, a balança comercial re-
gistrou superávit de US$ 55,3
bilhões.

No período: Exportações:
US$ 250,9 bilhões (+10,3%); Im-
portações: US$ 195,5 bilhões
(+6,1%); Saldo comercial: US$
55,3 bilhões (+28,2%).

O valor é o segundo maior
para o período desde o início da
série histórica, em 1989. Só per-
de para janeiro a agosto de 2023,
quando o superávit estava em
US$ 62,4 bilhões.

Projeções
Em julho, o MDIC revisou

para cima sua projeção para 2026.
A estimativa de superávit da ba-
lança comercial passou de US$
72,1 bilhões para US$ 90 bilhões.

A previsão de exportações foi
elevada de US$ 364,2 bilhões para
US$ 394,4 bilhões. A projeção
para as importações passou de
US$ 292,1 bilhões para US$ 304,4
bilhões. A próxima estimativa será
divulgada em outubro.

As estimativas estão mais
otimistas que a das instituições
financeiras. Segundo o boletim
Focus, pesquisa semanal com
instituições financeiras divulga-
da pelo Banco  Central, os ana-
listas de mercado projetam supe-
rávit comercial de US$ 78 bilhões
para este ano. (Agência Brasil)

Justiça condena Samarco e três ex-gerentes
por tragédia em Mariana (MG)

O TRF-6 (Tribunal Regional
Federal da 6ª Região) reformou
parcialmente na quinta-feira (3)
uma decisão de primeiro grau
da Justiça Federal de Minas
Gerais e condenou a Samarco
Mineração e três ex-gerentes da
empresa pelo rompimento da
barragem de Fundão, em Mari-
ana, no final de 2015. A tragédia
matou 19 pessoas.

Trata-se da primeira condena-
ção na esfera criminal envolven-
do o caso, considerado o maior
desastre ambiental do país.

A decisão é da 2ª Turma Cri-
minal e atendeu a recursos do
MPF (Ministério Público Fede-
ral) e também de familiares de ví-
timas para condenar a minerado-
ra e os ex-executivos Germano
Silva Lopes, Wagner Milagres
Alves e Daviély Rodrigues Sil-
va, que tinham sido absolvidos
na primeira decisão, de novem-
bro de 2024. Eles foram respon-
sabilizados pelo crime de provo-
car inundação com resultado
morte, além de condenação por
crimes ambientais.

Foram mantidas as absolvi-
ções das empresas Vale, BHP Bi-

lliton e VOGBR Recursos Hídri-
cos e Geotecnia Ltda e de outros
três denunciados: Ricardo Ves-
covi de Aragão, então diretor-pre-
sidente da Samarco; Kleber Luiz
de Mendonça Terra, à época di-
retor de Operações e Infraestru-
tura da Samarco; e Samuel San-
tana Paes Loures, engenheiro
sênior da VOGBR.

A Procuradoria Regional da
República da 6ª Região afirmou à
reportagem na sexta-feira (4) que
ainda vai analisar o inteiro teor
da decisão para saber se irá re-
correr.

Germano, ex-gerente de Pro-
jetos Estruturantes, e Daviély, ex-
gerente de Geotecnia, foram
condenados a 8 anos e 9 meses
de reclusão em regime inicial fe-
chado. Wagner, ex-gerente de
Operações de Mina, foi conde-
nado a 7 anos e 3 meses e 15
dias de reclusão em regime ini-
cial semiaberto.

A reportagem fez contato às
12h40 com o escritório de advo-
cacia Maurício Campos & Brasi-
leiro, responsável pelas defesas
dos três condenados e foi orien-
tada a encaminhar um email. Até

a publicação deste texto, não
houve resposta.

A Samarco foi condenada à
proibição de fazer contrato com
o poder público pelo prazo de dez
anos e ao pagamento de R$ 1 mi-
lhão, destinado ao Fundo Nacio-
nal do Meio Ambiente. Também
foi condenada ao pagamento de
768 dias-multa no valor unitário
de cinco salários mínimos, o equi-
valente a cerca de R$ 6 milhões.

A empresa afirmou em nota
que ainda irá analisar a decisão
para definir as medidas jurídicas
cabíveis e que segue “confiante
nos fatos e argumentos apresen-
tados ao longo do processo que
fundamentam sua defesa, no
sentido de que sempre agiu em
conformidade com a legislação
vigente, sempre adotou as melho-
res práticas de engenharia e nun-
ca teve conhecimento ou foi in-
formada de risco de ruptura da
barragem de Fundão”.

“Reiteramos nosso profundo
pesar pelo rompimento da barra-
gem de Fundão. Seguimos empe-
nhados no cumprimento integral
das obrigações assumidas no
âmbito do Novo Acordo do Rio

Doce, com o compromisso per-
manente de avançar na reparação
das pessoas, comunidades e ter-
ritórios impactados”, continua a
nota.

Em 2024, a juíza Patrícia Alen-
car Teixeira de Carvalho havia
absolvido 21 executivos e técni-
cos da Samarco e também a pró-
pria empresa, sob o argumento
de que faltava a comprovação de
atos individuais que determinas-
sem a responsabilidade criminal
direta pelo desastre.

O julgamento das apelações
contra a decisão de 2024 teve iní-
cio em março deste ano, com a
manifestação do relator do caso,
o juiz federal Pedro Felipe Santos.

Em 5 de novembro de 2015,
cerca de 40 bilhões de litros de
lama foram derramados após o
rompimento de uma barragem em
Mariana com rejeitos da minera-
dora Samarco, controlada pelas
gigantes Vale e a anglo-australi-
ana BHP Billiton.

O “tsunami”, que também ti-
nha lama de uma mina da Vale,
destruiu um vilarejo, matou pei-
xes e invadiu o litoral do Espírito
Santo. (Folhapress)

Sancionadas leis que criam
fundos para a Justiça

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionou na sexta-feira
(4) três projetos de lei que criam
e reestruturam fundos ligados a
instituições do Poder Judiciário.
O objetivo é fortalecer a atuação
da Justiça Federal, do Ministério
Público da União (MPU) e da De-
fensoria Pública da União (DPU)
em todas regiões do país.

Durante a cerimônia de sanção,
no Palácio do Planalto, o presiden-
te do Supremo Tribunal Federal
(STF), ministro Edson Fachin, ce-
lebrou a possibilidade de levar a
justiça mais longe dos grandes
centros do país para se aproximar
dos cidadãos mais vulneráveis.

“Este é um ato de Estado que
prestigia as pessoas de carne e
osso que demandam por interes-
ses legítimos concretos, perante
o sistema de justiça. Nos rincões
mais longínquos do país, essas
pessoas estão sendo ouvidas
pela sanção presidencial nesta
data”, disse Edson Fachin.

Ao sancionar as leis, o presi-
dente Lula manifestou a preocu-
pação do Poder Executivo de evi-
tar que a sociedade brasileira per-
ca a credibilidade nas instituições
públicas encarregadas de garan-
tir o sistema democrático.

Lula enfatizou a importância
estratégica de fortalecer o siste-
ma de Justiça para a preservação
da democracia no Brasil.

“Se não tiver instituições só-
lidas e funcionando, a democra-
cia estará muito vulnerável e, por
isso, tem algumas pessoas que
tentam enfraquecê-la, desmorali-

zá-la”, disse.
O presidente reforçou que em

países democráticos são as insti-
tuições que respaldam o bom fun-
cionamento da democracia.

Reforma do Judiciário
Com o objetivo de permitir que

a sociedade continue confiando no
sistema judicial do país, o presi-
dente sinalizou que o governo pre-
tende promover e incentivar um
debate amplo sobre uma nova re-
forma institucional.

Lula lembrou da aprovação da
Emenda Constitucional nº 45/
2004, que promoveu a reforma
estrutural do Judiciário para ten-
tar deixar a Justiça mais rápida e
organizada.

Essa primeira reforma do Judi-
ciário criou o Conselho Nacional
de Justiça (CNJ), que avalia a atua-
ção de tribunais e juízes.

Custas
As leis sancionadas atualiza-

ram as regras das taxas de custas
da Justiça Federal, elevando a
alíquota sobre o valor da causa,
que pode variar entre 2% e 3%, e
estabelece novos valores míni-
mos e máximos para a cobrança,
com valor mínimo de R$ 193,20 e
máximo de R$ 107.332,80.

Até então, a cobrança corres-
pondia a 1% do valor da causa,
com teto de R$ 1.915,38.

A nova legislação também
amplia a proteção para quem não
tem condições de arcar com as
despesas do processo. As pes-
soas que estejam na faixa de ren-

da beneficiada pela redução do
Imposto de Renda, atualmente
estabelecida em até R$ 5 mil men-
sais, terão presunção de hipos-
suficiência para obter a gratuida-
de da Justiça.

A presidente da Associação
dos Juízes Federais do Brasil
(Ajufe), juíza federal Ana Lya Fer-
raz da Gama Ferreira, lembrou que
durante mais de 25 anos as cau-
sas na Justiça Federal permane-
ceram praticamente congeladas,
tratando da mesma maneira reali-
dades econômicas profundamen-
te diferentes.

“Quem movimenta causas de
maior valor contribui de maneira
proporcional. E esses recursos
retornarão à sociedade, como
com uma unidade de atendimen-
to onde não exista Vara Federal;
com a justiça itinerante, chegan-
do a uma comunidade distante;
com estrutura para atender quem
vive nas ruas, com tecnologia
capaz de tornar a prestação juris-
dicional mais rápida, eficiente e
mais próxima”, disse a primeira
mulher juíza à frente da Ajufe.

O advogado-geral da União
(AGU), Jorge Messias, destacou
que o reajuste das custas judici-
ais ampliará o acesso à justiça
pelos cidadãos.

“Esses recursos novos que
virão dessas novas receitas da
atualização das custas, permiti-
rão que essas instituições pro-
movam a capilarização de suas
unidades para que a sociedade
compreenda que o Poder Judici-
ário, o Ministério Público e a

Defensoria Pública estão presente em
todos os estados e regiões que ne-
cessitam do nosso país. Nós temos
verdadeiros vazios de jurisdição, e
quem sofre é quem mais precisa”.

Fundos
Os fundos criados são uma

conta de natureza contábil para
que a instituição receba recursos
que variam conforme o tribunal,
a partir de cobranças de custas
judiciais e taxas.

Os recursos poderão ser des-
tinados ao aperfeiçoamento das
atividades dos órgãos com a mo-
dernização e o aparelhamento, in-
vestimentos na infraestrutura,
aquisição de equipamentos e sof-
twares e capacitação.

O Fundo Especial da Justiça
Federal (Fejufe) receberá receitas
relacionadas às custas e multas
da Justiça Federal, além de outras
fontes previstas na lei.

O Fundo Especial do Superi-
or Tribunal de Justiça (Festj), terá
como foco a modernização e o
aparelhamento do Superior Tri-
bunal de Justiça e o fortalecimen-
to de sua atividade institucional.

Os recursos para o Fundo de
Modernização do Ministério Pú-
blico da União (FMPU) poderão,
também, apoiar o atendimento à
sociedade e às vítimas.

O Fundo de Fortalecimento do
Acesso à Justiça, Promoção dos
Direitos Fundamentais e Estrutu-
ração da Defensoria Pública da
União (FDPU) será destinado a
ações de atendimento a grupos
vulneráveis. (Agência Brasil

As exportações brasileiras
de carne bovina recuaram 27,1%
em volume em agosto, na com-
paração com o mesmo mês de
2025, segundo dados da balan-
ça comercial divulgados nesta
sexta-feira (4), pelo Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (Mdic).

Em valor, a queda foi de
19,7%, com US$ 1,2 bilhão ex-
portado no mês, ante US$ 1,5
bilhão um ano antes.

A retração está relacionada
principalmente ao atingimen-
to da cota de compras exter-
nas estabelecida pela China.
O país asiático limita a 1,106
milhão de toneladas o volume
de carne que pode entrar sem
a aplicação de uma taxa adici-
onal de 55%.

O Ministério do Comércio
da China comunicou ao Bra-
sil, em 10 de agosto, que a uti-
lização da cota havia chega-
do a 90%.

Cota chinesa
Segundo o diretor do De-

partamento de Estatísticas e
Estudos de Comércio Exterior
do Mdic, Herlon Brandão, a
redução dos embarques era
esperada diante da aproxima-

Cota chinesa faz exportação
de carne bovina recuar 27,1%

em agosto
ção do limite estabelecido pela
China.

De acordo com o diretor, os
exportadores tendem a reduzir
os volumes embarcados quan-
do há risco maior de incidência
da tarifa adicional. O movimen-
to ajuda a explicar a perda de
força das vendas brasileiras de
carne bovina ao mercado chi-
nês em agosto.

Apesar da queda mensal, o
desempenho no acumulado de
2026 permanece positivo. De ja-
neiro a agosto, as exportações
totais de carne resfriada e con-
gelada do Brasil cresceram 4,7%
em volume e 22,3% em valor, na
comparação com o mesmo perí-
odo do ano anterior.

Vendas para a Ásia
A China também influenciou

o desempenho geral das expor-
tações brasileiras para a Ásia.
Em agosto, os embarques para
o continente recuaram 19,2% em
relação ao mesmo mês de 2025.
Em valor, a queda foi de 10,9%.

No acumulado de janeiro a
agosto, porém, o cenário é dife-
rente: as exportações brasileiras
para a Ásia avançaram 15% em
valor e 3,3% em volume. (Agên-
cia Brasil)

Cerca de 2 milhões de pesso-
as trabalharam por meio de apli-
cativos (apps) no país em 2025.
A imensa maioria deles por conta
própria, com jornadas semanais
mais longas que os demais ocu-
pados no setor privado e ganhan-
do menos por hora trabalhada.

A constatação faz parte de
uma edição sobre trabalho por
meio de plataformas digitais da
Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios (Pnad) Contínua,
divulgada na sexta-feira (4) pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

O IBGE buscou informações
de pessoas com 14 anos ou mais
que utilizam os aplicativos para
realizar serviços de transporte e
entregas. O instituto classifica
esses trabalhadores como “pla-
taformizados”.

A pesquisa revela que o con-
tingente de 1,959 milhão de tra-
balhadores por apps representa-
vam 1,9% do total de ocupados
no país.

Cerca de 1,2 milhão de traba-
lhadores plataformizados utilizam
apps de transporte de passagei-
ros. Isso representa praticamen-
te seis em cada dez plataformiza-
dos (58,9%).

Desses, 1,1 milhão utilizam as
plataformas como Uber e 99, en-
quanto 232 mil utilizam apps de
táxi exclusivamente.

Um em cada cinco (19,2%)
dos plataformizados tinha ocupa-
ção como entregadores de apps
de comida, produtos, etc. Eram
376 mil pessoas que faziam en-
tregas para plataformas como
Rappi, iFood, Zé Delivery, entre
outros.

O IBGE mapeou ainda a cate-
goria apps de prestação de ser-
viços gerais ou profissionais, que
inclui profissões como designers,
tradutores e até telemedicina,
quando o médico usa a platafor-
ma digital para captar pacientes
e realizar consultas, por exemplo.
Em 2025 eram 313 mil pessoas
nessa categoria (16% dos plata-
formizados).

A Pnad revela que a ativida-
de econômica classificada como
transporte, armazenagem e cor-
reios é a que tem maior partici-
pação de plataformizados, 75%.
Ou seja, de cada quatro traba-
lhadores desse setor, três utili-
zam os apps.

O IBGE detalha que a Pnad
sobre trabalho por plataforma
ainda é experimental, ou seja, em
fase de teste e sob avaliação. O
levantamento já foi realizado em
2022 e 2024.

Diferentemente de 2025, as
edições anteriores buscaram in-
formação apenas dos trabalha-
dores que tinham os apps como
ocupação principal, ou seja, a
pesquisa deixou de fora aque-
las que usavam os aplicativos
como renda complementar. Por
isso, o número de 2 milhões de

Brasil tem 2 milhões de
pessoas que trabalham por

meio de aplicativos
plataformizados em 2025 não
pode ser comparado com anos
anteriores.

Ao se levar em consideração
apenas os trabalhadores que ti-
nham nos apps a ocupação prin-
cipal, o número de 2025 chega a
1,8 milhão. Esse dado pode ser com-
parado com as Pnad anteriores.

Dessa forma, o número repre-
senta um crescimento de 9,1% em
um ano e 36,8% em três anos.

Comparando apenas 2024 e
2025, o número de entregadores
de app cresceu 18,6%. Foi a úni-
ca ocupação que teve variação
na casa de dois dígitos.

Em 2025, de cada 100 pesso-
as que tinham nos apps a ocu-
pação principal, 84,4 eram do
sexo masculino. Em relação à ida-
de, 47% tinham de 25 a 39 anos.

Ao realizar as entrevistas, o
IBGE procurou saber o motivo
principal que levou as pessoas
a trabalharem por meio das pla-
taformas.

Especificamente entre os que
atuam com apps de transporte
(exceto táxi) e entregadores, o
motivo principal foi não conse-
guir encontrar outro trabalho. As
outras motivações apontadas
foram flexibilidade e rendimento
maior do que em outros traba-
lhos disponíveis.

Jornadas mais longas
Em 2025, o rendimento mé-

dio mensal do trabalho principal
do plataformizados foi de R$
3.147, mesmo patamar dos não
plataformizados (R$ 3,148).

Esses valores representaram
aumento real (já descontada a
inflação) de 4,1% para os não
plataformizados e estabilidade
para os plataformizados, que ga-
nhavam R$ 3.151 em 2024.

O IBGE explica que os valo-
res são exatamente o que é “reti-
rado” pelos plataformizados, ou
seja, o saldo após o motorista
pagar custos com gasolina para
o carro, por exemplo.

Os trabalhadores por apli-
cativo tinham em 2025 jornada
semanal de 44,7 horas, superi-
or à dos não plataformizados
(39,3 horas). São 5,4 horas de
diferença.

O fato de as duas classes te-
rem rendimentos no mesmo pa-
tamar e diferença na jornada faz
com que o rendimento-hora mé-
dio do trabalhador de app seja
menor. Eles recebiam R$ 16,2 por
hora, 12% menos que os não
plataformizados (R$ 18,4/hora).

O IBGE considera informais
os empregados sem carteira as-
sinada e autônomos sem CNPJ,
por exemplo. São pessoas sem a
garantia de direitos trabalhistas,
como férias e 13º salário.

Já ao contribuir para institu-
tos de previdência, o trabalha-
dor adquire garantias, como
aposentadoria, benefício por in-
capacidade e pensão por morte.
(Agência Brasil)
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BIOMM S.A.
CNPJ nº 04.752.991/0001-10 - NIRE Nº 31.300.016.510 - Companhia Aberta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA A SER REALIZADA EM 25 DE SETEMBRO DE 2026

Ficam convocados os senhores acionistas da BIOMM S.A. (“Companhia”), nos termos do artigo 124 da Lei nº 6.404, 
de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades por Ações”), e dos artigos 4º a 6º da Resolução da Comissão de 
Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 de março de 2022 (“Resolução CVM 81”), a comparecerem à Assembleia Geral 
Extraordinária (“AGE”), a ser realizada no dia 25 de setembro de 2026, às 14:00 horas, na sede social da Companhia, 
situada na Avenida Regent, nº 705, Lote 15 ao 21, Parte, Gleba 28, Alphaville Lagoa dos Ingleses, CEP 34.018-000, 

Ordem do Dia: (i) 

(“Emissão”); (ii) aumentar o limite do capital autorizado da Companhia;  (iii) alterar e consolidar o Estatuto Social da 

(ii) acima; e  (iv) 

Instruções Gerais 

da Companhia (“Proposta da Administração
dos acionistas na sede da Companhia, bem como no site da Companhia (www.biomm.com), no site da CVM (www.gov.

contexto, poderão participar da AGE ora convocada os acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, por si, 
Boletim de Voto

necessário ao pedido de instalação do Conselho Fiscal na AGE  das ações. 
Nova Lima/MG, 04 de setembro de 2026. 

Cláudio Luiz Lottenberg - Presidente do Conselho de Administração
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GRI KOLETA - GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS INDUSTRIAIS S.A.
CNPJ/MF nº 04.517.241/0002-44 - NIRE 35.300.538.650

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 06 DE JULHO DE 2026
1. Data, hora e local. Em 06 de julho de 2026, as 11:00, de forma remota, por videoconferência, considerada 
realizada, para todos os fins, na sede da GRI Koleta - Gerenciamento de Resíduos Industriais S.A., localizada no 
município de São Paulo, estado de São Paulo, na Avenida Gonçalo Madeira, 300/400, Jaguaré, CEP 05.348-000 
(“Companhia”). 2. Convocação e Presença. Dispensadas as formalidades de convocação, na forma do artigo 124, 
§4º da LSA, em decorrência da presença da acionista representando da totalidade do capital social, abaixo 
subscritas. 3. Mesa. Presidente: Anderson Fantin. Secretário: Carlos Eduardo de Lima Aguilar. 4. Ordem do Dia. 
Deliberar sobre (i) o exame, discussão e votação das contas dos administradores, do balanço patrimonial e das 
demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 
2025(“Exercício Social 2025”); (ii) a destinação dos resultados do Exercício 2025; e (iii) instalação do Conselho 
Fiscal. 5. Deliberações. As acionistas, após a análise de todos os documentos colocados à disposição dos 
presentes e discussão das matérias constantes da ordem do dia, sem quaisquer restrições ou ressalvas, 
decidiram: 4.1. Ratificar a anuência das acionistas quanto à publicação das demonstrações financeiras da 
Companhia de forma eletrônica, na Central de Balanços do Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, 
conforme o comprovante de publicação anexo a esta ata, por se enquadrar nos requisitos do artigo 294, inciso 
III, da Lei das S.A., em exceção ao disposto no artigo 289 da referida Lei, e nos termos da Portaria ME nº 
12.071/2021; 4.2. Aprovar as contas dos administradores, o balanço patrimonial e as demonstrações financeiras 
da Companhia referentes ao Exercício 2025. Os acionistas, na forma do artigo 133, §4º da LSA, consideram 
sanada a falta de publicação de avisos e a inobservância do prazo de 30 (trinta) dias para publicação das DFs; 4.3. 
Considerando que o resultado do Exercício 2023 foi negativo, apurado o prejuízo de R$ 6.898.380,75 (seis 
milhões, oitocentos e noventa e oito mil, trezentos e oitenta reais e setenta e cinco centavos), não há valores a 
serem distribuídos à reserva legal e/ou aos acionistas. O prejuízo será ser destinado à conta de prejuízos 
acumulados. 4.4. Aprovar a não instalação do Conselho Fiscal, conforme facultado pela LSA. 5. Encerramento. 
Nada mais havendo a tratar e inexistindo qualquer outra manifestação, foi encerrada a presente reunião, da qual 
se lavrou esta ata que, lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes. Confere com a original 
lavrada em livro próprio. São Paulo, 06 de julho de 2026. Mesa: Anderson Fantin - Presidente, Carlos Eduardo de 
Lima Aguilar - Secretário. JUCESP nº 344.182/26-5 em 03/09/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Cyrela RJZ JCGONTIJO Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 09.465.200/0001-94 - NIRE 35222202237

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 18.05.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade da Sócia. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Car-
valho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. A sócia aprova por unanimidade, reduzir o capi-
tal social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 3.335.548,00 para 
R$ 2.810.467,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste 
extrato, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

Cyrela Belgrado Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 17.976.349/0001-66 - NIRE 35227432486

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 28.08.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade da Sócia. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Car-
valho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. A sócia aprova por unanimidade, reduzir o capital so-
cial, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 16.470.404,00 para  
R$ 12.870.404,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste ex-
trato, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

IUGU INSTITUIÇÃO DE PAGAMENTO S.A.
CNPJ/ME nº 15.111.975/0001-64 - NIRE 35.300.470.00-1

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 22 DE JUNHO DE 2026
1. Data, Horário e Local. Aos 22/06/2026, às 11h, de forma virtual e, concomitantemente de forma presencial 
na sede social da Iugu Instituição de Pagamento S.A. 2. Convocação. A AGO foi convocada mediante edital de 
convocação publicado no jornal Gazeta de São Paulo, pág. B3, na edição de 12/06/2026. 1. Publicação. O relatório 
da administração, demonstrações financeiras e demonstrações contábeis, relativas ao exercício social encerrado 
em 31/12/2025, foram disponibilizados aos acionistas da Companhia via e-mail, bem como publicados no website 
da Companhia, na área de Relações com Investidores, em https://ri.iugu.com/. e no jornal Gazeta de São Paulo, 
págs. B5 e B6, na edição do 21/05/2026. 4. Participação. Compareceram os acionistas titulares das ações ordinárias 
nominativas e sem valor nominal, representando 100% do capital social votante da Companhia; acionistas titulares 
das ações preferenciais Classe A, representando, aproximadamente, 5% dessa classe de ações; acionistas titulares 
das ações preferenciais Classe A-2, representando, aproximadamente, 72% dessa classe de ações; e acionistas 
titulares das ações preferenciais Classe D, representando, aproximadamente, 7% (sete por cento) dessa classe 
de ações. Presentes também o Sr. Patrick Ribeiro Negri, presidente do Conselho de Administração, a Dra. Simone 
Gordon, Diretora Jurídica e representante da administração, bem como o Sr. Jonas Salles, representante da KPMG 
Auditores Independentes Ltda., sociedade responsável pela auditoria das demonstrações financeiras da Companhia 
referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2025. 5. Mesa. Patrick Ribeiro Negri, Presidente; e Dra. Simone 
Gordon, Secretária. 6. Ordem do Dia. Deliberar sobre: (i) a lavratura da presente ata de assembleia na forma de 
sumário, nos termos do artigo 130, § 1º da Lei 6.404/76 (“Lei das S.A.s”); (ii) o exame e aprovação do relatório 
da administração, do balanço patrimonial da Companhia e das demais demonstrações financeiras referente ao 
exercício social encerrado em 31/12/2025; (iii) a destinação do resultado da Companhia referente ao exercício 
social encerrado em 31/12/2025; (iv) a remuneração global a ser paga aos membros da Diretoria e do Conselho 
de Administração para o exercício de 2026; (v) a eleição dos membros do Conselho de Administração; (vi) a 
ratificação dos atos praticados pela administração da Companhia no referido exercício social; e (vii) outros assuntos 
de interesse social permitidos em AGO. 7. Deliberações. Após a verificação do quórum de instalação da assembleia, 
foram apresentadas as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 2025, bem como 
os respectivos trabalhos da auditoria independente, realizados pela empresa KPMG. O Sr. Jonas Salles, 
representante da KMPG, prestou os esclarecimentos necessários acerca do atraso na emissão das Demonstrações 
Financeiras. Foi dispensada a leitura dos documentos relacionados aos materiais. Os acionistas presentes 
reconheceram que as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2025 foram 
devidamente publicadas em 21/05/2026, bem como que estavam presentes os requisitos formais para a realização 
desta AGO. Após exame das referidas demonstrações financeiras, demais documentos pertinentes e os 
esclarecimentos prestados pelo Sr. Jonas Salles, KPMG, os acionistas presentes reconheceram e declaram que 
não houve vício formal com relação a publicação, bem como qualquer prejuízo à Companhia e aos próprios 
acionistas. Assim, prestados os devidos esclarecimentos pela Companhia e pela KPMG, as matérias relacionadas 
aos itens ii e iii foram consideradas aptas para deliberação. Após discussão das matérias constantes da Ordem 
do Dia, os acionistas deliberaram o quanto segue: i. aprovaram, por unanimidade de votos e sem ressalvas, a 
lavratura da presente ata sob a forma de sumário dos fatos ocorridos, conforme dispõe o artigo 130, §1º, da Lei 
das S.A.s; ii. aprovaram, por unanimidade de votos e sem ressalvas, o relatório da administração, o balanço 
patrimonial e as demais demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício social encerrado em 
31/12/2025; iii. em virtude da inexistência de lucros disponíveis no exercício social encerrado em 31/12/2025, 
os acionistas presentes aprovaram que o prejuízo corrente fosse registrado na conta de prejuízos acumulados da 
Companhia; iv. com exceção do Sr. Alessandro Arduini que votou de forma contrária, os demais acionistas 
aprovaram, a remuneração global a ser paga aos membros da Diretoria e do Conselho de Administração para o 
exercício de 2026, desconsiderando os encargos, no montante de R$10.188.768,00, nos termos do artigo 18 do 
Estatuto Social; v. aprovaram, por unanimidade de votos e sem ressalvas, a reeleição dos membros do Conselho 
de Administração da Companhia, a saber: (a) Patrick Ribeiro Negri, RG 999.937 (SSP/MS), CPF 963.880.211-15, 
para o cargo de Presidente do Conselho de Administração da Companhia; (b) Winston Fritsch, RG 02.015.048-8 
(SSP/RJ), CPF 216.632.037-68, para o cargo de membro do Conselho de Administração da Companhia; e (c) Cesar 
Ricardo Bertini, RG 20.828.311 SSP/SP, CPF 176.668.388-67, para o cargo de membro do Conselho de Administração 
da Companhia. Os membros do Conselho de Administração ora reeleitos: (a) tomarão posse nos seus respectivos 
cargos mediante assinatura dos termos de posse lavrados no Livro de Atas de RCA's da Companhia arquivado na 
sede da Companhia, na forma do Anexo I a presente ata, e aceitam os cargos para os quais foram reeleitos, com 
mandato até a posse de seus substitutos na AGO da Companhia de 2028, se não houver reeleição, salvo em caso 
de renúncia ou remoção ou destituição anterior pela Assembleia Geral dos Acionistas; e (b) declaram expressamente, 
sob as penas da lei, que (i) não estão impedidos, por lei especial, de exercer a administração da Companhia, e nem 
condenados ou sob efeitos de condenação, à pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; 
ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, 
contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, 
a fé pública ou a propriedade, nos termos do art. 147, §1º, da Lei das S.A.; (ii) atendem ao requisito de reputação 
ilibada, previsto no art. 147, §3º da Lei das S.A; e (iii) não ocupam cargos em sociedades que possam ser consideradas 
concorrentes da Companhia e não têm, nem representam, interesse conflitante com a Companhia, nos termos do 
art. 147, §3º, incisos I e II, da Lei das S.A.; e vi. aprovaram, por unanimidade de votos e sem ressalvas, a ratificação 
de todos os atos praticados pela administração da Companhia praticados no exercício social encerrado em 
31/12/2025. Encerramento e Lavratura: Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a Assembleia, da qual se 
lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi por todos os presentes assinada. Os acionistas presentes, 
neste ato, autorizam Simone Gordon a rubricar, em seus respectivos nomes, todas as páginas desta ata, além de 
quaisquer documentos aqui contemplados. Certificamos que o presente instrumento é cópia fiel do original lavrado 
no Livro de Registro de Assembleias Gerais da Companhia. São Paulo, 22/06/2026. Patrick Ribeiro Negri - Presidente. 
Simone Gordon - Secretária. JUCESP - 323.808/26-8 em 02/09/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Living Tupiza Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 10.336.270/0001-21 - NIRE 35.222.693.567

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 28.08.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade da Sócia. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de 
Carvalho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. A sócia aprovou, reduzir o capital social, por 
revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 3.735.729,00 para R$ 2.735.729,00, 
autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extrato, na forma da 
Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

Planner Corretora de Valores S.A. - CNPJ nº 00.806.535/0001-54 - NIRE 35300142942
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 11.06.2026

Data, Hora, Local: 11.06.2026, às 10hs. Sede social, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3.900 - 10º andar - Condomínio Edifício Pedro 
Mariz - B31, São Paulo/SP. Presença: totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Emerson Gonçalves da Silveira. Secretário: Carlos En-
rique Pereira Melo. Deliberações Aprovadas: 1. Tomar ciência do Ofício nº 24.915/2026-BCB/Deorf/GTSP3, de 10.06.2026, por meio do qual 
o Banco Central do Brasil deferiu a eleição do Sr. Jailson Ferreira da Silva para o cargo de Diretor e indeferiu a eleição da Sra. Andrea Abreu 
de Souza para o cargo de Diretora. 2. Em decorrência da decisão do Banco Central do Brasil, prolatada através do Ofício nº 24.915/2026-
BCB/Deorf/GTSP3, tornar sem efeito a deliberação constante do item 1 da AGE de 08/04/2026, exclusivamente no que se refere à eleição da 
Sra. Andrea Abreu de Souza, brasileira, economista, CPF nº 020.765.447-63, consignando que referida deliberação jamais produziu efeitos 
de investidura em seu cargo, pois estava sujeita à condição suspensiva da homologação pelo Banco Central do Brasil. 2.1. Ratificar integral-
mente a eleição do Sr. Jailson Ferreira da Silva para o cargo de Diretor, cuja autorização para posse e exercício foi deferida pelo Banco Cen-
tral do Brasil, bem como todas as demais deliberações constantes da AGE de 08/04/2026 que não conflitarem com a presente deliberação. 
3. Permanecem inalteradas e plenamente válidas todas as demais deliberações aprovadas naquela assembleia, que seguirá por meio de uma 
AGE apartada. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 11.06.2026. Acionista: Planner Holding Financeira S.A Claudio Henrique Sangar - 
Diretor, Marcus Eduardo de Rosa - Diretor.  JUCESP nº 302.516/26-8 em 30.07.2026, Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

PLANNER CORRETORA DE VALORES S.A.
CNPJ nº 00.806.535/0001-54 - NIRE 35300142942

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 08.04.2026
Data, hora, local: 08.04.2026, 10hs, sede social, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3.900 - 10º andar - Condomínio Edifício Pe-
dro Mariz - B31 - São Paulo/SP. Presença: Totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Emerson Goncalves da Silveira. Secretá-
rio: Carlos Enrique Pereira Melo. Deliberações aprovadas: 1. Eleger para compor a diretoria da Companhia, os membros abaixo 
qualificados, para o mandato atual em curso, isto é, até a posse dos que forem eleitos na AGO a ser realizada em 2028, a saber: 

Diretores Sem Designação Específica: Andréa Abreu de Souza, brasileira, casada, economista, RG nº 060.607.137-77-DE-
TRAN-RJ, CPF nº 020.765.447-63, residente no Rio de Janeiro/RJ; e Jailson Ferreira da Silva, brasileiro, casado, contador, RG nº 
40.043.251-1-SSP-SP, CPF nº 230.915.198-05, residente em São Paulo/SP. 1.1. Os Diretores ora eleitos declaram que não estão im-
pedidos de exercerem atividades mercantis. 1.2. Os Diretores ora eleitos serão investidos em seus respectivos cargos somente após: 
(i) a homologação de suas eleições pelo Banco Central do Brasil, nos termos da legislação e regulamentação aplicáveis; e (ii) a as-
sinatura dos termos de posse no livro próprio. 2. Consolida-se o quadro de diretores da Companhia, cujo mandato se estenderá até 
a posse dos que forem eleitos na AGO a ser realizada em 2028, a saber: Diretoria (o mandato se estenderá até a posse dos que fo-
rem eleitos na AGO de 2028). Nomes: Andréa Abreu de Souza, Claudio Henrique Sangar, Claudia Siola Cianfarani, Carlos Enrique Pe-
reira Melo, Douglas Constantino Ferreira, Douglas de Souza Aguiar Junior, Emerson Gonçalves da Silveira, Gabriel Nunes dos Reis, 
Jailson Ferreira da Silva, Jose Marcelo Balint, e Marcus Eduardo de Rosa, todos como Diretores sem designação específica. Encer-
ramento: Nada mais. São Paulo, 08.04.2026. Acionista: Planner Holding Financeira S.A Carlos Arnaldo Borges de Souza – Dire-
tor, e Claudio Henrique Sangar – Diretor. JUCESP nº 302.515/26-4 em 30.07.2026. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

DAR 
CIÊNCIA A ESPÓLIO DE ROGÉRIO GIORGI, ESPÓLIO DE JULIO GIORGI, EDI-
TH DE AZEVEDO SOARES GIORGI, ESPÓLIO DE ALFREDO GIORGI, HELOISA 
DE MORAES GIORGI, ESPÓLIO DE MAURO LINDEMBERG MONTEIRO, ADELE 
GIORGI MONTEIRO, CESAR GIORGI, IRENE DE ALMEIDA GIORGI, BRASILINA 
GIORGI PAGLIARI, AMÉLIA GIORGI DE LACERDA SOARES, JOÃO DE LACERDA 
SOARES NETO, HELOISA DA CONCEIÇÃO DE LACERDA SOARES, GUILHERME 
GIORGI DE LACERDA SOARES, MARIA LUZIA D'OREY DE LACERDA SOARES, 
MARIA AMÉLIA LACERDA SOARES PAPA, AMEDEU AUGUSTO PAPA, MARIA LU-
CIA LACERDA SOARES ALCIDE, LUIZ ORLANDO ALCIDE, ELENA MARIA GIOR-
GI MIGLIORI, JOÃO SERGIO MIGLIORI, ELIANE RIBEIRO DA SILVA E A TERCEI-
ROS EVENTUALMENTE INTERESSADOS

www.jornalodiasp.com.br
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Toyota lança RAV4 Plug-in Hybrid
A Toyota amplia sua estratégia de ele-

trificação no Brasil com a chegada da inédita
RAV4 Híbrida Plug-in (PHEV) 2026 na ver-
são XSE. Dando continuidade à expansão
de seu portfólio de soluções voltadas à des-
carbonização da mobilidade, a novidade che-
ga ao mercado brasileiro com preço de R$
399.990, combinando a versatilidade de um
dos modelos mais consagrados da marca a
elevados níveis de desempenho e eficiência
energética.

Além da tradicional garantia de fábrica
de 5 anos e da cobertura de 8 anos para os
componentes do sistema híbrido/elétrico, o
RAV4 XSE é elegível ao programa Toyota
10. A iniciativa permite estender a garantia
geral do veículo por até 10 anos, sem custo
adicional ao proprietário.

A inédita versão XSE eleva o desempe-
nho do RAV4 a um novo patamar e passa a
ser a configuração mais potente já comerci-
alizada do modelo no mercado brasileiro. O
conjunto motriz combina o motor 2.5L Dual
VVT-i 16V DOHC, que entrega 189 cv e
24,2 kgfm de torque, a três motores elétri-
cos, responsáveis por 206 cv no eixo dian-
teiro e 55 cv no traseiro. Juntos, os sistemas
desenvolvem potência combinada de 329 cv,
permitindo aceleração de 0 a 100 km/h em
apenas 5,7 segundos e velocidade máxima
de 180 km/h.

O modelo conta ainda com sistema de
tração integral AWD, que amplia a estabili-
dade, a aderência e o controle do veículo em
diferentes tipos de terreno e condições de
rodagem.

O novo RAV4 XSE mantém as propor-
ções características de um SUV, com eleva-
da distância em relação ao solo e traseira de
linhas verticais. Na dianteira, o conceito de
design “Hammerhead” confere identidade
visual moderna ao modelo, combinando capô
esculpido e para-lamas de traços angulares
que acentuam sua robustez e sofisticação.

Exclusiva da configuração PHEV, a car-
roceria com pintura bi-tone reforça o caráter
sofisticado do veículo. O conjunto externo é
complementado por spoiler traseiro integra-
do, trilhos longitudinais no teto, antena do
tipo shark fin e rodas de liga leve de 20 po-

legadas com acabamento em preto.
Na vista lateral, a silhueta marcada pelo

caimento do teto e pelas superfícies escul-
pidas das portas cria uma composição ins-
pirada em formas hexagonais e octogonais.
Mais do que um recurso estético, essa ar-
quitetura foi desenvolvida para otimizar o
desempenho aerodinâmico do veículo, con-
tribuindo para a redução de até 8% no ruído
percebido no interior da cabine e tornando a
condução ainda mais confortável.

O novo RAV4 XSE está disponível em
quatro opções de pintura dual tone: Cinza
Titan, Azul Topázio, Imperial Aureum ou
Branco Lunar, todas combinadas ao teto
Preto.

A eficiência do novo RAV4 XSE tem
como destaque a bateria de íons de lítio de
22,7 kWh, que proporciona autonomia de
até 61 km em modo totalmente elétrico (EV),
de acordo com os critérios do Inmetro. Na
prática, essa capacidade permite que grande
parte dos deslocamentos diários seja reali-
zada sem o acionamento do motor a com-
bustão, contribuindo para a redução das
emissões de CO e do consumo de combustí-
vel.

Para adaptar a condução às preferências
do motorista e às condições de rodagem, o
RAV4 XSE oferece quatro modos de opera-
ção: Normal, para o equilíbrio entre desem-
penho e eficiência; ECO, voltado à otimiza-
ção do consumo de energia; EV, que prioriza
a condução 100% elétrica sempre que as
condições permitirem; e Sport, que privile-
gia respostas mais rápidas e uma experiên-
cia de condução mais dinâmica. Além disso,
o sistema permite selecionar os modos de
gerenciamento da propulsão EV, HEV e
Auto, adequando o uso dos motores elétri-
co e a combustão conforme a situação de
condução.

A facilidade de carregamento é um dife-
rencial dos veículos híbridos de carregamen-
to externo da Toyota. O sistema da versão
2026 do RAV4 suporta potência de até 11
kW em corrente alternada (AC) via conec-
tor Tipo 2 e aceita recargas de até 50 kW em
redes rápidas de corrente contínua (DC) uti-
lizando o padrão CCS2. Pensada para o con-

forto do usuário, a tomada de recarga está
localizada no para-lama dianteiro esquerdo,
sendo acessível por uma tampa que trava e
destrava automaticamente com a abertura e
fechamento do veículo. O compartimento
possui proteção térmica e uma luz indica-
dora para mostrar o status do carregamento.

Nova multimídia e pacote completo
de conveniência

O destaque é a nova central multimídia
com tela sensível ao toque de 12,9 polega-
das, compatível com Apple CarPlay e An-
droid Auto, integrada ao sistema de áudio
premium JBL. O ambiente tecnológico é
complementado pelo painel de instrumen-
tos totalmente digital de 12,3 polegadas,
configurável e com exibição de mapas de
navegação, além do Head-Up Display colo-
rido, que projeta informações essenciais de
condução diretamente no para-brisa.

No interior, o modelo conta com ar-con-
dicionado digital automático Dual Zone e
iluminação ambiente em LED. Os bancos
dianteiros oferecem aquecimento e ventila-
ção, enquanto o assento do motorista dis-
põe de ajuste elétrico em dez posições, me-

mórias de configuração e sistema Easy Ac-
cess, que facilita a entrada e saída do veículo
ao recuar automaticamente o banco quando
a porta é aberta. Já o banco do passageiro
dianteiro possui regulagem elétrica em oito
posições.

A sofisticação se estende ao volante re-
vestido em couro, equipado com aquecimen-
to, regulagens de altura e profundidade e
comandos integrados para as principais fun-
ções do veículo. Na segunda fileira, o banco
bipartido, reclinável e rebatível amplia a ver-
satilidade do espaço interno, enquanto des-
cansa-braço central, porta-copos e teto so-
lar panorâmico elevam o conforto dos pas-
sageiros.

O SUV conta com sistema Smart Entry,
partida por botão e freio de estacionamento
eletrônico com função Hold. O seletor Mul-
ti-Terreno permite adequar o comportamen-
to do veículo a diferentes condições de ro-
dagem por meio dos modos Trail, Snow e
Normal. O pacote inclui ainda retrovisor
interno eletrocrômico antiofuscante, carre-
gador de smartphone por indução e quatro
portas USB-C, sendo duas na dianteira e

duas para os ocupantes traseiros.
Com capacidade para 421 litros, o por-

ta-malas conta com iluminação em LED,
cobertura retrátil e sistema de abertura e fe-
chamento elétrico. O acionamento pode ser
realizado tanto pela chave inteligente quan-
to pelo Kick Sensor, que permite a abertura
da tampa por meio de um movimento dos
pés sob o para-choque traseiro.

Conforto e performance com segu-
rança

A nova versão XSE do RAV4 conta com
o Toyota Safety Sense 4.0 (TSS 4.0). Essa
geração do pacote traz sofisticações de har-
dware modernas, que aprimoram os siste-
mas de detecção de segurança ativa e passi-
va, e inclui os recursos listados abaixo: Sis-
tema de Pré-Colisão com Detecção de Pe-
destres (PCS + PD); Controle de Cruzeiro
Adaptativo Dinâmico em Toda a Faixa de
Velocidade (DRCC); Alerta de saída de faixa
(LDA) com Assistente de Centralização na
Faixa (LTA); Farol Alto Adaptativo (AHS);
Assistente de Sinalização de Trânsito (RSA);
Assistente Proativo de Condução (PDA);
Assistente de Saída Segura (SEA);

O modelo é equipado com Sistema de
Controle Eletrônico de Estabilidade (VSC)
e Controle Eletrônico de Tração (TRC), além
de sistema de freios com ABS, distribuição
eletrônica da força de frenagem (EBD) e as-
sistência à frenagem (BAS). Em situações
de aclive ou declive, os sistemas Hill-Start
Assist Control (HAC) e Downhill Assist
Control (DAC) auxiliam o condutor.

A proteção dos ocupantes é reforçada por
um conjunto de sete airbags, composto por
dois frontais, dois laterais, dois de cortina e
um de joelho para o motorista. O pacote inclui
ainda cintos de segurança de três pontos com
pré-tensionadores, sistema ISOFIX para fixa-
ção de cadeirinhas infantis, travamento auto-
mático das portas em movimento e interrup-
tor inercial da bomba de combustível, que
amplia a segurança em caso de colisão.

O SUV oferece câmera panorâmica de
360° (PVM), sistema Park Assist, faróis e
lanternas de neblina em LED, limpadores de
para-brisa com sensor de chuva e monitora-
mento individual da pressão dos pneus.

A CB1000 Hornet estabelece um novo
patamar na categoria Streetfighter. O motor
quatro cilindros em linha derivado da Fire-
blade, com eletrônica avançada, se alia à ci-
clística de referência e design arrebatador. Duas
são as versões, CB1000 Hornet e a exclusiva
CB1000 Hornet SP, com freios Brembo e
amortecedor traseiro Öhlins TTX36.

A família composta por CB500, CB750
e, agora, a CB1000 Hornet, se destaca pela
agressividade estética e o comportamento
dinâmico elevado a um nível empolgante, ge-
nuínos elos de ligação com as Hornet do pas-
sado, mas com uma dose gigante da tecnolo-
gia Honda mais atual.

Rápidas, divertidas e modernas, há uma
Hornet para cada gosto: a acessível CB500, a
equilibrada CB750 e a novíssima CB1000
em duas versões, CB1000 Hornet e CB1000
Hornet SP, ambas compartilhando o motor
de quatro cilindros em linha, cujo desempe-
nho de tirar o fôlego as coloca como objeto
máximo do desejo da família Hornet. Com
potência de sobra, ciclística refinada e estilo
que deixa claro suas origens de puro-sangue,
as CB1000 Hornet são lendas renascidas,
destinadas a ocupar um lugar de honra nesta
estirpe de sucesso incomparável.

As CB1000 Hornet 2027 são dotadas de
um motor derivado da CBR1000RR Fireblade
(versão 2017), com potência de 147,4 cv e 10,3
kgf.m, aliando o desempenho do motor quatro
cilindros em linha a uma pilotagem extrema-
mente precisa oferecida pela avançada ciclísti-
ca. O resultado é o prazer máximo ao pilotar,
seja em uso urbano ou em estradas sinuosas.

A CB1000 Hornet SP, versão topo de
linha, incorpora componentes de afamados
fornecedores como Öhlins e Brembo, e tam-
bém se diferencia da versão Standard em as-
pectos cromáticos exclusivos. Ambas as ver-
sões dispõem do sistema de acelerador ele-
trônico TBW - Throttle By Wire, que deter-
mina três modos de pilotagem padrão (Ri-
ding Modes), com combinações pré-defini-
das de potência, freio-motor, e do HSTC -
Honda Selectable Torque Control, além de
duas opções USER (personalizáveis), per-
mitindo que o piloto escolha suas configura-
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ções preferidas. O quickshifter é equipamen-
to exclusivo da CB1000 Hornet SP. Todas as
versões contam com o painel de tela TFT de
5 polegadas, oferece excelente visibilidade sob
luz intensa e fácil conectividade com smar-
tphone, tudo controlado por comando sim-
ples no punho esquerdo.

O estilo minimalista da CB1000 Hornet
exala pura agressividade, destacada pelo con-
junto óptico dianteiro em LED. O novo chassi
tipo Diamond de dupla trave de aço também
integra o design. A suspensão dianteira inver-
tida Showa SFF-BP de Ø 41 mm é comum à
ambas as versões, mas na CB1000 Hornet
SP o acabamento dos tubos externos é doura-
do, assim como o amortecedor traseiro é um
Öhlins TTX36 totalmente ajustável, enquan-
to na versão CB1000 Hornet o amortecedor
traseiro é um Showa, também regulável, am-
bos vinculados a uma balança de suspensão
em alumínio.

Outro requinte da versão SP são os cáli-
pers de freio dianteiro Brembo Stylema, de
fixação radial e quatro pistões, que atuam em
discos flutuantes de Ø 310 mm. Na versão
CB1000 Hornet os cálipers são Nissin, tam-
bém com fixação radial. As rodas de alumínio
fundido – inspiradas nas da CBR1000RR-R
– são calçadas com pneus 120/70-ZR17 na
dianteira e 180/55-ZR17 na traseira.

As Honda CB1000 Hornet e CB1000
Hornet SP 2027 estarão disponíveis na rede
de concessionários Honda a partir de setem-
bro. A garantia é de 3 anos, sem limite de
quilometragem, mais Honda Assistance, com
serviço gratuito por todo o período de garan-
tia. A cobertura abrange Brasil, Chile, Argen-
tina, Uruguai, Paraguai e Bolívia. O intervalo
de manutenção é de 6 mil quilômetros ou 6
meses após a primeira revisão, que deve ocor-
rer com 1 mil quilômetros ou 6 meses.

As opções de cores disponíveis e o preço
público sugerido base São Paulo/SP, que não
inclui despesas com frete ou seguro, são os
seguintes:

Honda CB1000 Hornet (Branco Peroli-
zado e Vermelho): R$ 68.800

Honda CB1000 Hornet SP (Preto Fos-
co): R$ 76.750

A GWM anuncia mais um importante
passo na consolidação de sua presença no
mercado nacional de veículos 4x4 com o lan-
çamento de uma submarca exclusivamente
brasileira, que estreia com a chegada da série
especial GWM Tank 300 TerraForce. Limi-
tado em 300 unidades, esse híbrido plug-in
flex é o primeiro veículo a ostentar a grife
TerraForce, marcando a estreia oficial da
submarca criada especialmente para o mer-
cado nacional e desenvolvida pela equipe
brasileira da GWM, com preço sugerido de
R$ 350 mil.

Desenvolvido no Brasil pelo Centro de
Design e Experiência do Usuário (UX) em
conjunto com a área de Produto usando como
base o GWM Tank 300 PHEV Flex, a edi-
ção limitada TerraForce traz um pacote es-
tético e funcional diferenciado que reforça
sua identidade off-road logo no primeiro
olhar.

Externamente, o modelo ganha a sofisti-
cada cor especial Cinza Zenith, combinada
a uma grade frontal projetada exclusivamen-
te para a versão. No teto, o TerraForce rece-
be um rack de expedição, projetado especi-
ficamente para acomodar cargas de diferen-
tes volumes. Com cinco pranchas longitudi-
nais e moldura reforçada, o equipamento
oferece vários pontos de amarração e grande
área de suporte para cargas de diversos vo-
lumes, suportando até 75 kg com o veículo
parado (capacidade estática) e 50 kg duran-
te a condução (capacidade dinâmica). Outra
novidade são as novas rodas de liga leve re-
forçadas de 18 polegadas, cujo design é ex-
clusivo da versão TerraForce.

O acabamento externo é complementa-
do por emblemas personalizados com a
marca TerraForce dispostos nas laterais da
carroceria e na capa do estepe na tampa tra-
seira, além do painel, do lado do passageiro.
Com a inclusão do rack de expedição no teto,
o modelo atinge 1.960 mm de altura (contra
1.903 mm da versão convencional), garan-
tindo ainda mais imponência visual para as
expedições.

Por fim, o pacote de equipamentos ex-
clusivos do TerraForce inclui ainda dois re-
cursos voltados ao conforto, idealizados para
praticantes de expedições e longas viagens.
Os bancos dianteiros ganharam ventilação
no encosto, que se soma à ventilação nos
assentos do GWM Tank 300 tradicional,
enquanto o banco do motorista passou a
contar com oito modos de massagem, con-
tra apenas seis da versão convencional.

Para elevar a experiência do comprador,
a marca preparou uma jornada de pós-ven-
da diferenciada para o GWM Tank 300 Ter-
raForce. Cada cliente vai receber um Welco-
me Kit exclusivo em uma caixa colecionável
contendo boné, garrafa térmica Kouda, lan-
terna, abridor de garrafa, capa de couro para
o manual e uma carta assinada pela diretoria
da GWM Brasil. Além disso, os proprietá-
rios de um TerraForce contarão com um Ser-
viço de Atendimento ao Consumidor (SAC)
exclusivo e dedicado, com número de telefo-
ne próprio.

Capacidades Extensas e Conjunto
Híbrido Flex

Sob o capô e o chassi, o GWM Tank
300 TerraForce une o melhor de dois mun-

dos: a robustez da arquitetura híbrida off-
road Hi4-T — com carroceria sobre chassi e
sistema de tração 4x4 com reduzida — e a
inovação tecnológica da motorização PHEV
Flex.

O conjunto mecânico combina um mo-
tor 2.0 turbo a combustão, que opera em
ciclo Miller para priorizar a eficiência ener-
gética, associado a um motor elétrico conec-
tado ao câmbio de nove marchas específico
para híbridos off-road. Juntos, entregam 394
cv de potência combinada e 750 Nm de tor-
que, cumprindo a aceleração de 0 a 100 km/
h em apenas 6,8 segundos. Essa arquitetura
garante ótimas marcas de consumo e auto-
nomia, complementadas por uma bateria de
37,1 kWh que também assegura rodagem
totalmente elétrica por 74 km de acordo com
o ciclo Inmetro.

Mantendo a vocação para o off-road
extremo, o GWM Tank 300 TerraForce pre-
serva todas as credenciais de sua arquitetu-
ra, oferecendo altura livre do solo de 222
mm, ângulo de entrada de 32°, ângulo de
saída de 33° e capacidade de travessia em
água de até 700 mm. Para superar obstácu-
los de grande exigência, o modelo conta com
transmissão por cardã, reduzida, bloque-
ios eletrônicos de diferencial dianteiro e tra-
seiro, sistema Todo-Terreno com nove
modos de condução, assistente de mano-
bra em curva fechada e controle de cruzeiro
off-road.

O interior mantém o alto padrão de so-
fisticação do Tank 300, oferecendo acaba-
mento em soft touch, bancos em couro Na-
ppa com massagem, ventilação e aquecimen-
to, teto solar elétrico e um pacote tecnológi-
co que inclui duas telas de 12,3 polegadas,
internet 4G nativa com Wi-Fi a bordo e som
de alta fidelidade. O modelo também vem
equipado com o pacote completo de assis-
tências à condução ADAS Nível 2+ e seis
airbags. Além disso, o GWM Tank 300 Ter-
raForce tem o banco do motorista com oito
modos de massagem.

Outro destaque é seu baixíssimo nível
de ruído para um veículo 4x4. Seu sistema
eletrônico de cancelamento de ruído analisa
o som que vem do motor e depois reproduz
ondas sonoras opostas para reduzir o nível
de ruído. Para reforçar o aparato antibaru-
lho, o para-brisa e as janelas dianteiras tra-
zem uma dupla camada de vidro acústico
com material fonoabsorvente entre elas, as
borrachas de vedação possuem três cama-
das e o motor a combustão recebe uma co-
bertura revestida por algodão acústico mul-
ticamadas.


